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A miséria de S. Paulo 

vinho <!• 

E m frente a uni bello chalet, na 

rua S. Rosa, alto, espaçoso, de ja-

cllas para todos os lados, deixei»/^ 

ie ficar um instante. Q u e m visse, 

íc fóra, a vasta casa, solida, bem 

:onstiuida, com a sua quadra dc 

lerreno, com os seus largos portòes, 

;upporia que era vivenda de a lgum 

apitalista. lintrei, desceremoniosa-

iicnte, pelo portão, agora aberto, 

"iis-me n u m patco. Homens, mu-

lheres, creanças, aqui e ali. E m 

ompridos fios dc arame, de um c 

ilc outro lado, alvejavam roupas es-

tendidas ao sói. N o porilo, iiinumc-

as portas. Pelas portas, algumas 

ciadas dc um reposteiro dc fios 

rossos, entrevejo camas, roupas, 

ideiras, pratos, saccos, caixões. Ivs-

cu agora deante de um tunncl, 

to porSo. Era baixo, frio, sombrio, 

jonstruido dc tijolos sem rc%-csti-

kicnto de reboco. Avancei, afoita-

mente, pela cscuridade do tun-

lel. U m a mulher , deitada no 

imeuto, lcvautou-sc ; ao fundo, 

mia colclia collocada como res-

lostciro. Arrcdci-a : lobriguci, mais 

deante, outras camas. Esse lou-

ro, emiegrccido de immuudic ie . Senti 

um mau odor. A atmosphera estava 

envenenada. No quarto havia varias 

camas, roupas sujas c roupas limpas, 

cadeiras e mesas velhas, pratos, pa-

uellas, talheres, calçados usados, pra-

tos com restos dc comida, pilo co-

berto de moscas, latas dc kerozenc 

vasias, balais. Ao lcmbrar-mc dc que 

dormiam, nesse cubículo, seis ou 

mais de seis pessoas, de portas fe-

chadas, n u m ambiente carregado 

dc miasmas, estaquei, penalisado 

sem proferir uma «ó palavra. De-

pois, no patco, perguntei qual o pre-

ço desses quartos humidos e escu-

ros. Viutc mi l réis por. mez! As 

crcanças, cm geral, cresciam s«m 

educação. O s paes nSo t inham re-

cursos para sustcutal-as na escola. 

Retirei-me, por fim. Ia, u o dia se-

guinte, vèr miséria mais triste. 

A . C c l o u G ; i r c i a . 

OUTRO PEKi iSO 

moios, para conseguir ema boIu<;ko 

mais fnvorttvel aos seus interesses. 

Ainda, no seu numero de 'À do cor-

rente, o hMadi) l iuz telegrammu de 

(iuaranesia, com eattm dizercH : «O 

eleitorado em maaía acaba de repre-

sentar ao governo da (Inião aobre ns 

vantagens da fus&o da estrada <lo 

furro Muzambinho com a Mogyana. 

São gerans ou dosajos da adopção 

de tal medida, que mui to concorrerá 

para o progresso desta zona». 

Eiitrotanto, o governo federal 'jgtu-

da outra eolução, na qual oi pror] ti-

dos daquella zona não demnndcm o 

porto de -Santos, embora sobrecairn-

gando os de frote o ll.es augmentan-

do o percurso. Os pauliataa fingem 

quo não v«ern esfes factoa. I nu tem 

medo de lutar; outros querem quo nu 

organise opposição para põr «obro « 

essa politica «loprimente, mus com a 

condição de ficarem cll' 8 no governo 

com menor numero do concorrentes. 

Paulistas dogcncradcia querem fazer 

dos attentados contra o Estado, do 

grau» para o 8cu proveito po-soal; 

como os habitantes do Panamá, »er 

vindo bo da ambição dou Estados 

1'nidos, retalharam a patria pera que 

o governo lhes cahis.»e nas mãos. 

Kssos paulistas podem enriquocor 

o ganhar influencia com isso, mus 8. 
Paulo, quando acordar, estará pobre 

e enfraquecido. O tempo do conjurar 

o periyo 6 agora; bastava emmudceo 

Noa últimos tempo? do antigo re-

gime», já S. Paulo goBava de grande 

inlluencia na politica nacional. A 

propaganda republicana foi feita j , e r a "» ambier.es inconfessáveis e so 

principalmente nesto listado, os pau ' uniram os patriotas pela cau«a com-

listas foram os principao» factores da m u m 

Hepubliea ; por isso, a inlluencia do H e v e r » ( ' u i i l i n t i t 

|o tunncl, csircito, sem .ar, sem 

!

it, servia de habitaçio a mais de 

ma famil ia ! A colcha era, dc certo, 

arode divisória. Sc se derrubasse 

Issa casa, deixando apenas, des-

coberta» c intactas, aqucllas cama-. , , , 

I 1 r.sHo estado de coisas 
[as soturnas, n inguém supporia que , 0 i u m e (]ÜS outros Estados, 

i S. Paulo crosceu extraordinariamente 

no vigonta regimeu. 

Eram pauli.tas os presidentas da 

Kepuhlica, paulistas os presidente» e 

os Uaáers das duaB catas do Congres-

so Federal, preponderante, portanto, 

na politica brasileira, o elemei.to pau-

lista. 

excitou o 

que, em 

lies.' 

momento azado, se ligaram contra a 

inlluencia de >S. Paulo. 

Ligados, elegeram o presidente da 

Kopublica o eliminaram os paulistas 

do governo c do todas as alta» posi-

ções políticas. 
Ao mesmo tempo, o actuat presi-

hi T i v e s s e m homens. Voltei ao pa-

io. Estava agora entre u m velho c 

ma velha, moradores do subterra-

ieo. Contaram-me quanto pagavam, 

c/. m i l réis por inez de aluguel ! 

Contavam q u a s i com o auxilio 

trtfc filha, viuva,' ( I o pobre como 

Viv iam mais dc caridade. O 

fellio, magro c alto, vestido dc pre-

A dccrepitude lhe enfraquecera 

alienara o espirito. A mulher, 

Ic compleição forte, teria mais dc 

ssenta aunos. Interrompi as mi-

lhas observações. Viera postar-sc 

meu lado a locataria de todo o 

e d i o , sublocataria dos cortiços. 

m que me fosse apresentada, sem 

c eu lhe dirigisse a palavra, co-

eçou logo a falar. Contou que 

avia cedido esse Iogar, gratuitameu-

i' pobre familia dc velhos, por-

nJo t inham onde se abrigar. ' te, com afinco, tenacidade a 
luc 

Issc logar, porém, n Jo era desti-

ado habitação. Pediu-me, depois, 

uc eu cresse em suas palavras, por-

nJo era capaz dc mentir , nem 

Br gracejo. Ao ver a sua preoccu-

o seu ar quasi affcctivo, 

arei aquictal-a. A u m lado, o 

Diotographo preparara e assentara 

sua mach i iu , em direcçlo ao tún-

el. A u m seu gesto, os velhos, com 

t>cantc aubmissào, como escravos 

lumi ldcs a um aceno do senhor 

kroz, collocaram-sc d porta que com-

kuuicava o subterrâneo com o 

ktco.. Compadeci-me dessa gente 

^iseravcl. Em seu semblante tr«us 

arccia ai dór da vida que arrasta-

nm, em completo abandono, ali 

cbaixo daquclle soallio, padecendo 

bme c frio, asphyxiados n uma como 

ktacumba. A miséria adormentara-

bes toda a energia, apagara-lhes o 

Imo r proprio, deshumanisara-os qira-

I. O photographo di^sc-lhcs que fi-

lmem em frente da nwchina. I 

Ilcs ficaram. Se lhes ordenasse que 

phissem, sahiriam. Sc, como a uni 

ypnotisado, lhes abrisse o> braços 

ni cruz, lhes tol !asse os lábios, 

Jchassc os olhos, inclinasse par.i o 

pito a cabeça, ellcs obedeceriam 

N a s C a m a r a s 
• c n t M l o 

Ao melo dia, havendo nuinoro lcf̂ al 

de »rs. uenadoret, fui aberta a aeisão. 

Depois dc approvada a acta anterior 

foi lido o expediente, que contou entre 

outros papi*i», de um p.-irecer d.i eoni-

missão de rceurnoa Bitinicipacs, negando 

provimento ao recurso interposto por 

José da Matta Cardim outro*, contra 

0 acto da Cainara Municip.il do Avart?, 

que autorisou o re^pectivo intendente a 

contrair ura empréstimo d« 35ü;000Í000. 

Psssando-se á ordeai do dia, ao ser 

annnnciada a dtscusiio do parecer opi. 

dente contratava n missão franceza [ "«tido pela approvação do acto do iço-

paru militari íar a policia do Kltado. 1 vento, que designou o dr. Mei.clle . IVris 

, A prevençío ó má eonsolheira : o í P«™ '«l»1»"-0 ' J o Tribunal dc Juitlça, na 

exercito brasileiro u os politieos tia 

União viram nesse acto a intenção 

de manter se a hegemonia paulista, 

pelo predomínio militar. i d l M . u . , i o c m s e s ,âo «ecreta, explicando 

O presidente n l o tave esse intuito, 0 , 1110tivo» que .ieterminavam esse re-

eomo não teve nenhum plano ; a | querimento. 

militarisoção tia nossa policia ó mais ^ Approvado o requerimento dosr. ller-

üiii tlesses caprichos da sua vaidade ] culano de Freitas, o sr. presidente con-

vidou oa tachygraplms c os assistentes a 

abandonarem o recinto e as galerias-

sendo fechadas liermeticaniente aa por-

taa. 

Vinte minutos depois, foi reaberta a 

sessão e annunciada a approvação do 

parecer, sendo essa resolução communi-

cada ao governo. 

Km seguida, são approvados, em 

discussão, um projecto crcandfc, conver-

tendo e transferindo escolas em diversas 

1 calidades do Estado, e em 2*, o pro-

jecto autoriaamlo o governo a abrir o 

necessário credito pata liquidar a res-

ponsabilidade do Estado, na acção mo-

vida por Augusto Guedes. 

Levantou-se depois a se-sâo, 

C a m a r n 

Aberta a sessão, á hora regimental, 

va^a aberta com o fallecimento do sr. 

| dr. Arlindo Ou-rra, o sr. IIercu'atio dc 

freitaa fundamentou, ligairamente, um 

requerimento ao a*ntido de se fa*er ess i 

o do seu poder i l l imitado. 

O resultailo desso acto impensado 

foi prevenirem-se ainda mais os ou 

trus Estados contra S. Paulo o pro' 

curarem, por todos os meios, o seu 

enfraquecimento a o unniqui lamonto 

da influencia dos paulistas. Nessa 

intuito, os elementos proponderantos 

da União trabalharam, reservadainen-

eflicaeia 

para Oollocar na presitlunnia do S. 

Paulo um filho de outro Estado. 

S. !'aulo concorro com dois terços, 

apprnximadamente, da receita da 

União; isso produz grando desequilí-

brio entro os Kstados e pôde ter como 

conseqüência a volta da hegemonia [ 

para S. Paulo, ou pode levar os pau. j f o i a p p r o v a , u a acta anterior e lido o 

listas a uma aceão violenta o revolu- „[1Cdiente que constou dos seguintes pa-

cionaria, desdo quo tenham força e p«i4 : 

dinheiro. E'preciso estabelecer o equi-j P irão do oilici.il encarregado das 

librio entro os grandes IC-itadjs, eufra i act.is, pedindo augmento dc venci, 

quecendo H. Paulo também aconomi- mentos; id mico reqnerimen'o 

e a m e n t e . 

Ualii a imposição dessa prohibi-

ção incotnprehonsivel do plantar se 

café em S. Paulo, podendo bü plan-

tai o nos outros Estados, Não é mys 

te tio para ninguém ({ue ha agencias 

paranaenses nesta capital, propondo-, 

se a pagar paisagem a quantos colo-

nos queiram ir p ira esse Estado. Nas ' 

zonas confrontantes tio Paraná e de t 

Minas, já, ha tempos, Be planta cafó 

com colonos paulistas. 

Não bastava, por in, osso processo; 

recorre-su tatnbem is estradas do 

ferro. Estabaleceu-se imposto prohihi 

tivo para os cafrs baixos o para os 

eereaes paulistas não p -der^m con-

correr com oi similares mineiro-J na 

capital tia União. 

Na regulamentação do systema 

ferro viário deu se escoatlouro em uma 

das estratlas tle ferro do Minas, ás 

procotlenrias de (ioynz, Matto-(ir«i9fo 

o tias republicas da fronteira tio sul, 

que, de futuro, trouxerem seus pro 

duetos para a? estra tas brasileiras. 

Contra esta. acto a Companh ia Mo-

laviam de conservar, indefinidamen- j gyana lavrou protesto, ftindndo srii | 

ficiaes «2o expediente o a rçhi 

d iH of-

st.i; officio 

votação do projecto do Beoado, áiit—b 
minando que a promoçfto ao post* â t 
major, do tcneute-coronel reformado dB 
1'ÍxercKo, Ismael Î ago, será contada dA 
d.ita de 16 de janeiro de 1894; 

proposição da Carnara do* Deputados, 
autorinaudo o presidente da Republica 
a conceder ao dr. Rdmundo dc Carva-
Iho o prêmio de viag"em a que tem di-
reito. 

A di&c\issão do projecto do sr. Ismaol 
L a a pedido do »r. Antonio Aaerc-
do, foi suspensa, afim de ser ouvida, % 
respeito, a commissão de Finanças. 

—camarà—Na hora do expediente, o 
sr. Jo»<1 Carlos mandou á mesa urna 
repiesenta.ção da Associação dos Ein-
pregados no C «miuercio, contra o sor-

militar obi î atori-j. 
O sr. (iraecho Cardoso mandou tain-

l)f-m á ine a um projecto lixando a 
coinpeten»:ia da l uiâo para a monta-
f*t m de estai;i•'•.-> t adio-tclegraphicas, em 
•' rritotio <la Republica. 

Na or«leiu du dia. continuou a dLscus-
-ão do projecto sobre a reforma do en-
sino, falando os sr». lJassos Miranda e 
Kerieir.i Borges. 

Foi «Mu errada a discussão do projecto 
que autorisa o credito de 98 coutos dc 
nris para pagamento de p- nsões aos 
operário» dos cxtiuctos arsenaes de 
guerra. 

Keiintin se auiatihã as com missões de 
'•onstituição, justiça, diplomacia e po-
de res. 

O j o r n a l « l S r a n i l » 
RIO, (>—(j jornal íirasil qu % sc edi-

tava nesta capital, suspendeu a sua pu-
blicarão. 

f 
f E n t r a d a rir u m roí t i c o na r im S a n t a I tosa 

do secretario da Fazenda, ^prestando in-

formações sobre o pedido J t levíiçâo dc 

garantia de juros para a dPustruc«;-ão <le 

uma estrada de ferro de 8è Sctxi^tião As 

raias dc Minai, de que ^concess^iona* 

rio o dr. Carlos Augusto dís. Silva'Tel-

»es; e uni oflicio da meaa jA Senado ' n 

viatido i Camara, com uma emenda, o 

projecto creando o município de Ribei 

rãozinho. 

Na ordem do dia, são, «em debate, 

approvados, em discussã os projecto» 

qti»* crea o dutricto de paz de Rury», 

tu» município e comarca A * Faxina, e o 

que modifica á lei que fljbor^anisou o 

serviço policial do Instado. 

Hão approvadas taiubeui alguma» 

emendas apresentadas a eâ e projecto ein 

2* disctisrHO e que tiveram parecer fa-

voravel da respectiva çommi >ão. As 

demais emendas foram rejeitadas. 

, lini seguida levantou-'e a sessão, de-

pois de designada a ordett- do dia para 

hoje. 

I e u r o . 

8e i ' ? l ço especia l 

para o T o m m o m o d» P a u l o " 

I K T B B I O R 

I l c « p c i ' e 
SANTOS , 6—Rstíi nesta cidade •> sr. 

Salvador Corrêa de Almeida Mora- , 
Irmão do sr. coronel Francisco Corrêa 
de Almeida Moraes, presidente da Ca-
mara Municipal. 

C a m a r a M u i i l c i p . a T 
SANTOS , 6—Por falta de numero, 

deixou de realisar-sc hoje a sessão ordi-
naria da Camara Miinicipa|. 
A s m o c J u ç ú o P i o t e è í o r a í Iom 

I l o m c i i M d<» IVCar 
SANTOS, 6—A Camara coniribuiu 

com a quantia de 2''0*000 para a Asso-
ciação Protectora dos Uotucns do Mar. 

Essa quantia foi entregue hoje ao sr. 
João Craemer, um dos organisadores 
das regatas, realisadas en» 6 de setembro, 
em beneficio de»*a Associaçã.o. 

V i a ç ã o u r b a n a 
SANTOS, 6—O r. coronel Cincinato 

Costa, digno int»*ndeutc municipal, de-
volveu hoje, devidamente, examinadas e 
approvadas, á Companhia City, a.s plan-
tas aprwuíad. is por Ci»a Companhia 
para a ligação da linha de bondes da 
Ponta da Praia A lo Jo?é* Menino, as 
sim como a p!.mt i da ponte que será 

construída no Dois Rios, para passa-
gem dos bondes, e que também ser-
virá para pedestres. 

I i x l i i s t r i a p a f t t o r i l 

SANTOS, b— Foi orgmisada uma 
companhia, deuomidada Agrícola <lt Hi 
b irão Pirca, para desenvolvimento da 
industria pastoril naquelle logar e me-
lhoria do esta mio ali estabelecido. 

Fazem parte da nova companhia os 
srs. ]£duardo íireen, dircctor da casa F.. 
Johnston & Corap,, Richards, gerente 
da casa Schmidt »St 'i'rost, de S. Paulo 
Augusto Toller, negociante dessa pra;a, 
e outr capitalistas e negociantes. 

• > director gerente da companhia 6 o 
sr. Gustavo Stutzer, que hoje coufcien-
ciou com o hr. coronel intendente, sobre 
a probabilidade de estabelecer um gran-
d- '*s'.l' ulo nesta cidade, caso isso se 
torne n • eŝ ari >. 

Monst r u o h l d a d c 
SANTOS, f) A menor Palmira, de 8 

annos de edade, que, como liontein te-
legr-iphámos, foi desvirginada por Joa-
quim I.aurindo «le SanfAnna , etn * casa 
de quem sc achava empregada, foi hoje 
examinada pelo medico legisla. 

Joaquim I^aurindo ainda não foi preso. 
O c o n t r a t o c o m a « I- i^l i t-

KIO, 6—O dr. Monteiro Lopes, in-
tendente municipal, embargou as assi 
gn; turas dos contratos I rmados entre a 
[yi ' l c a Prefeitura. 

<> F i e r a m o a c a n 
RI í >, • t—<) couraçado da marinha ita-

liana /• V'-ramo*' a parte amanhã para 
Montevid*5o. 
Mcrciido «Io café c cambio 
RIU, 6 — No mercado de café, os pre-

ços mantiveram-se inalterados. 
Na venda, o movimento de exporta-

ção foi destituído de importancía. 
Kntraram 21.2SV> saccas e embarca-

ram 9.812. 
Ivxisteuci i, 032.722 saccas. 
Havre e Hamburgo inalterado. 
O cambi • manteve se inalterado. 

M í i v i m e n t o d c v a p o r e s 
RI<», i,— Kntraram hoje, neste porto, 

os seguintes vapores : 
De Sant •», $<iu*embcrg ; de Porto Ale 

gr»-, f''ti;>ava <Je liuenos Aires, Ara-
(joy Ííiverpool, Southern Croês ; dr 
Mará.iiia, ()rltinain \ dc Manaus, /ira 
sil. 

Sahiram : 
1'ara Itajahy, Murupy ; para Buenon 

Airc-», Southern ('rOêU ; para Nova York, 
Tennimn ; para Southampton, Arar/on : 
para Nova Orleans, Crown Princc ; para 
Macahé, Vencedor. 

Os navios americanos 
KIO, 0—Os com mandantes dos coura 

çudos americanos, Wathinqton e Tenn-a 
grr, aqui ancorados, cm companhia do 
cônsul, subiram hoje a Petropolis, onde 
vão cumprimentar o embaixador dos fcj-í-
tado» Unido», junto ao governo brasi-
leiro. 

A ^ H U H H i n a t o 
RIO, 6—-João Braulino, em «ua pró-

pria defesa, assassinou hoje, na estrada 
de rodagem d.- Santa Cruz, Arthur Fer-
reira da Silva. 

braços abertos, os lábios col-

fc fechados os olhos, inclinada, 

o pcito f"a cabeça embranque-

direito e na.^ conveniência» publicas, 

ma* não foi attendidu. Agora cogita-

do do iigar a estrada do ferro Mu-

/.arnbinho a um sjritema ferro via» 

O crime, commettido a faca, foi ocea-
sionado pelo facto de ser Arthur P'errei-
r *. amasiado com uma irmã de Hraulino. 

A victima, ao ser transportada para o 
I lospt i l de Misericórdia, falleceu em 
ca minhv. 

F o r t e r c H a c a 
RIO, 6 Reina uma forte resaca em 

toda a extenção do caes da avenida Bei-
ra Mar. 

Iinponto solnc o hís! 

RIO, •- —I',m resposta a uma consulta 
da collectoria de Cab » Frio, o dr. jj.i-
vtd Campista declarou que o imposto 
do sal, despachado das salinas para os 
outros Estados, pode s-r pago na hypo-
theee de ter sido vendido no porto a que 

destinado. 

C'aijc;t d e ('onversâo 
RIO, 6 —A Caixa de < onversão reco-

lheu hoje aos seus cofres 6o••OOo em 
oure nacional, 415 libr.is e 440 dollars, 
no valor total de 8:19i$153. 

Da mesma caixa sahiram : 30SOOO etn 
ouro nacional, 3.077 libras, no valor to-
tal de 4'>:A50i<)00. 

i > . D i e ^ o d e I S a r r o a A r a n i 

RIO, 6— O barão do R o Bt^uco, mi-
nistro das Kcla',M*tcrK>re-, i*t • <r.. 
phou hoje ao dr. Pedro Mon!t, presi-
dente da republit a do Chile, datulo j>e-
sames pelo fallccimento do grau J • his-
toriador c diplomata chileno, d. I>iego 
de Barros Aratia. 

Em signal de pesar, no palácio das 
R\daç*-es K:;teri0'cs foi hasteado, eni fu-
neral, o pavilhão nacional. 

Ilcíorma (Jo Kxcrcito 
RIO, 6—Pelo dr. AíTonso Penna, pre-

sidente da Republica, foi hoje enviada 
ao Congresso Federal unia mensagem, 
solicitando a reforma do Exercito. 
O processo Iíoca«í\'irletto 

RIO, 6—O processo do drama, ha tem-
pos desenrolado na ourivesaria Fuoco, 
á rua da Carioca, em que ŝtão envolvi-
dos os bandidos Roca, CarlMto e outros, 
entrará em Julgamento na sessão deste 
mcz. 

O julgamento ser.i presidido pelo juiz 
dr. Costa Ribeiro, servindo «le promotor 
o dr. Renato Carmillo. 

l ? s « r c l l i a d e z e b r a » 
R IO , 6—Foi muito apreeiada uma pa-

relha de zebras exhibida hoje no rorao 
da Avenida Beira-mar, em um phcieton 
da firma Ilerm Stoltz & Comp. 
V e M c r i p t u r a ç ã o <la-» D o c a » 

d e S a n l o M 
RIO, 6—O dr. David Carnpida, mi-

nistro da Faxenda, declarou a » Ir. Miguel 
Calmon, ministro da Industria c Via»,, o 
que em substituição do escrij tarario Jos«5 
A. C. Cunha, designado para servir na 
commissão de tomada dc c- ntas e en-
carregado do exame «Ia cr,cripturação da 
Companhia Docas de Santos, foi no-
meado o conferente da Alfandega do 
Rio, sr. Manuel Al.es da -'iiva. 
A i u i e x a ç à o <le c o l l e c t o r i u s » 

RIO, 6 — O ministro da Fa:.enda ap-
provou o acto do delegado íí.mmI em 
î aulo, atinexando, provisoriamente, ao 
município tle Santo Antônio da Cacho-
eira a collectoria federal d Bragança. 

P r o c e s s o d e f i ; i i i^a 
RIO, o—Foi remei tido Tribunal de 

( «wvas o processo d.i fiança »lo collect <r 
em Jahú, no Estado de S. Pau 

sr# José íionçalves França e seus 

€J atri>irant<* Hcbree 

RIO#0 — Oeaibaix-idor n >rte ame i n 
junto ao ncaso g vero -, apresentará »!e-
pol«* do amanhã, ao dr. Affonso Penna, 
presl.'eute da Republica, o almirante 
H.rbree, comman ante dos couraçid* 
Washington e T <in 'H3ec. 

O c n f é e m P o n i i j r a l 
RIO, 6 — Dois negociantes do Porto 

solicitar .TI do dr. Miguel L ahnon, mi-
nistro da Industria, auxílios paia con 
tinuaretti a propaganda que fazem do 
caf<6 era Portugal. 

O i i i i i i i « t r o i l i i l i i 
HIi) , 6—E' esperado aqui, n> dia 13, 

a bordo do (frita, » nov » ministro pi-
nipoteuciario do Chile no Brasil. 

Pelo iioctuino 
RIO, 6 — Pelo noturno seguiu hoje 

para ahi o dr. Jeronymo Monteiro. 

f o n g r e s ^ o l ^ c d c r a l 
RIO, 6 — 5fvado —Foram approvadas 

afi seguintes matérias constanles da or-
dem do dia : 

Votação do projecto do Senado, re-
gulando a suceessão al> itifrs! ito, 

•otação do projecto do Senado, au'o-
risando o governo a conceder, pelo 
prazo de 10 annos, a subvenção annual 
de 60:0õ0$ á pessoa ou err.presa <jue se 
propazer fazer a navegação do Alto 
ÍParnahjba e seus a£Buentes principaes; 

votação do projecto do Senado, auto-
rizando a concessão de um anno de li-
cença, com ordenado, ao dr. Laís Cru li» 
director do Obeerratorio Astronômico « 

E X T E R I O R 
aflj 

O s e f i c i t o s (1:im c h u v a » 

LISBOA, 6 — Os grandes temporaes 
j que desabaram, tanto na cidade como 
nas cercanias, pr -du/iram atra/os nos 

I comboios, interromperam as linhas te-
; legraphicas, desabaram muitos muros 
j de quintaes e, sobretudo, houve algumas 
[casas que desmoronaram, sepultando 
nos escombros os seus moradores. 

O T e j o e a n c l i u v a » 

L ISBOA, 6 — Devido ás chuvas, tor-
, reneia.es, o Teio e->tá agitadi.ssimo ten-
j <!o já sossobrado, em suas águas, vinte 
e duas embarcações de carga, cujas tri-

! pulações se viram em grave perigo. 

O p ; i ( | i i e t e « A v o n 

L ISBOA, 6 — O^paq o;te Ao da 
; Mala Real Ingleza, segue para ahi com 
( ; raude atra/o,em virtude de ter- - aqui 
flemorado, a ver se podia receber passa-
geiros, o que não conseguiu, devido ao 

j tempo. 

A contra almirante» 

i PARIS , (> — Foram elevados ao grau 
! de contra almirantes os capitães dc na-
vio Lamson c Pivet. 

, D e s a s t r e n u m a e r o p l a n o 

PARIS , C -— IJma conimunicição te-
legraphica de Issy le-Mollineau ooti-

; cia, do seguinte modo, o desist e #e >r-
, rtdo no aeroplano do invcu ot i<e-
grange 

O aeronauta conseguiu elevar o seu 
f apparelho e fazel-o evoluir, quando,num 
dado momento, nautwai iu a» — 

j se ihe partiu o leme, vindo immediata-
j aiente «ao chão, com violência. 

O fracasso occasiouou estragos impor• 
! 'anteü na machina, que ficou inteira-
; mente inutilisada. 

Legrange, o denodado aeronauta, sa-
hiu salvo d» desastre, comquanto fi-

j casse com o corpo crivado de ferime -tos 
| leve», 

A c c o r d o l > e l u r a * i i o l l a n d e % 

PARIS , 6—Um telegramma da Bru-
I xellas traz a noticia de se ter ali reunido 
, a commissão mixta belga-hollandeza, en-
I carregada pelos respectivos governos de 
I lixar as bases de uma convenção entra 
I os dois paizes, tendente a proteger os 
1 interesses políticos t cconomicos dc am-
. bas a> partes. 
I E ' provável que, na mesma occasião, 
a commi.vsão tratasse dc estabelecer as 
bases de um accordo militar entre a Bel-

: gica e a Ilollauda. 

Aes(|iiadra do .Mediterrâneo 
j PAR IS , o—De Toulon communicam 
que o almirante Oertninet,nomeado para 
comm mdante da esquadra do Mediter-

' raneo, tomou hoje posse do seu alto 
,cargo. 

D c » c a n » o » c m a n a l 

PARI i, 0—Na Camara dos Depu.ado», 
a commissã • competente est.l estudando 
o pr ject d smado a completar a lei 

! do descansso hebdomadário. 

I M r c c f o r t l e c u i s i u o 

PARIS, 6—Pelcrsr. Ar.sli.;- Briand, 
ministro da Instrucção Publica c doa 

: Cultos, foi nomea<lo o sr. (ianthur, para 
director d>> ensino *ec ndario. 
C o n t r u d o i p e í l c i r o a v a i ií*<lo 

PARIS , 6- Tclegrapham de Koche-
f ,r sur-Mer d zendo que durante as 
expcriencias t-otas com um contra-tor-
jiedeiro, houve um accidente nas ma bi-
na». 

As experieneias f'>ratn suspensas, de-
vendo o navio voltir para o ancoradotl-

• ro, afim de reparar as avarias soílridas. 
Não houve, felizmente, desgraças pca-

soaes. 

T J n i p e d i d o d o s s o l i d a i ios» 

MADRID , 6—A pedido dos Sob ari- s, 
-> râo constituídas comrni-ss es i>aia es-
tudarem o projecto sobre a reforma lo-

A p r o « I n c \ ' ã o v i n í c o l a 

PAR IS , b — Uma estatística official 
| calcula que a producçâo dos vinhos em 
j 1''rança, durante o anuo correat'-, subiu 
.t Sí̂  milhões de liectolitros. 

O H 4 i o m b o l i 

ROMA, o—o vnkâo Stromboli, numa 
das ilhas Eiparí, acha se em violenta 

, erupção. 
10x-ii i i f»i-»ti*o l a l l e e i d o 

PARIS , h Acaba de falieccr aqui, O 
| ex-ruinistro Alfred Meaux. 

O p r o c c f t f t o r> ' n « i 

KOMA,6— No julgamento do seu pro-
, cesso, o • x-m nis'ro Nasi negou, irwJigna» 

! »,q' e houvesse organizado o pr» tendi-

M U S A V A R I A 

Paru, H >u Dl— , ^^ 
<*• • - >n -« • fêmt 

ii.i p-M -i* - orU 1 OKiOU 
sou» e C/ntr» 'SM 

Do Poimim) 

C.omt un> vateio qn*. t«r 
golfo'ios d'oiro e chomsM, 

O rolosH* onrr»<jae«-ido, e x o t i g l * 
o *õ vomito Io mo. 

é i to, o Prooço A too ioo i o o f l ê i 
r|«r«to o n o s é » \mê*i 

i 
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O CAFÉ 
b w « W i fU» e IJF» 
M.r- 13o c»ín> 1.» 4o 

NOTAS <è NOTICIAS 

212 mm 

Diariamente a iaprens» nclaoi» con-

••Lralo tm». AW^aecaa, M l i • *» • tra o «erriço pn t t l , 99 tocante i remes-

i sa dos jornaes. E freqüente a queixa de 

' S l S f . S Í Í u * ^ m * i . i> m« .obre irregularidades no re 

32S»76 útJe ! • ò» ala», í 90! .O- .íoel ! cebimento d ü folhas. e, na maior das 

zit» at; | t o « , « u . queixas recíem sobre ot 

CATL BaLDKADO — FonxJ>iU'*ii< r.iuem a^entea de Correio. 

O oosso ccmpaubeiro de redacj-ão, sr. 

Kel:x Guimarães, em serviço desta io-

!ha na linha Paulista, procurou ijndi-

car, pessoalmente, de quem a culpa. Visi-

tou diversa» agencias, entre outras as de 

Mattão, Ribeirãoilnbo, Barreto» e Bebe-

douro, de cuias localidades tem sido 

uials freqüentes as rec<ama;Oea. Assistiu 

nessas agencias, por extrema gentileza 

dos respectivos funccionarios, á chega 

da. abertura e distribuirá > da çorres-

u 

afefe. O TM 
Q«M u hiLttt , 4-S» a» Sol» 1MU 
C ibh £."T -'-g Br si • "73c a: 
f^.fi 

l-âtTTA SEklssiaL-Cm!» mm. «úú rS.i. 
T.sa . ffi<-,» p«: s xbruia Je 1 frs^:« 

( • n p a n h l a R e c b t a d u r a 
d e S a n t o * 

Ai I-M1I 4. c-i.f a L̂ rau.. :.a*U» 
Mi ÍTvm !f lOQOOcsrrti, a 

Na 11M Ao l»S< r. K .on ^CfH 
Se 

.|9K t *10r a 
«S-.j ; Ptr.r»-. «»T- a 

Ni uw j . .vpc .. 7 — s-i 
Í5 f» a ir * 

»itl i D«»—br. a 
»iV> r* 1 > i .,»«> Fner-ro »\V< » 

MKP* sf*J TM3 P.'0 .'ANWAO — K.•••»!» 
d 30 fTsil r I f T' 5*15 

bltt aia r-vuu. 
*"ap»r- «ttriiM 
t»> Ms~. ai' -or ta. 
r>j -; a . ••». 

M a r e a d o s e x t r a a g a l r M 

k M a n éb Msk. «a. 

lias. •ir-.- ! I 
iMv.br. III , , «i.o St 
Vi-r,4as I4.0ÍJO. 

New Ŷ rk fc-ŝ o. 
AÃerua do u i v : 

Ilavre l/i i' aiu 
Ueae.~o.-o. «0 MLO. M. 
Asleiror . 
I»»-" rubro. - M.. 39 3,1. 

liatoburso 1 'i ot a.ta 
berenitaro 31 1 i ' Mi o 33 
Alienar 
Urr-wbm Jl » Ma o. 3í M\. 

'<>» Vork 'ij> . 
Ai meia a.a 

tia»-- ! i ria . i.-
íiau, mto 1 • «e '«.UUTC41. 
Wp* T-ark t» 5 rie ba ia par 

| poudeucia, verificando a boa ordem por . 

I que esse serviço í feito. Verificou que 

Si irregularidade» são devidas ao pe»»oal 

' d.-. -.„rma posta! encarregada do fecha-

! uicuto das malas no vaglo-correio de 

| S. i'aulo a Campinas. E ' assim que a 

! corr:?pondencia de Lax;eadiaho, que í 

fe.iu via Ribeirãozinlio, vae freqüente-1 

mente a Barretes, occasionando uma de-

, mora de 4 a 5 dias para chegar ao ver-. 

dadeiro destino. 

l.rr. algumas malas havia falta de jor* j 

naes a assigtiantes, e foi informado o1 

i iiossj companheiro de que t freqüente 

o equiro de emmi-iariFnto. 

F.- es factos redundam 

da imprensa, e torna-sa 

em pr-_- ; to 

mniv.s zes 

G o m m e r c i o d e 8. P a n l o 
A coatjr Jo dia i.'Jc N*o cir.bro 

a:c 31 dc Dezembro Jo corrente an-
uo, os acíuaes usiignü.ies que paga-
reai, nu esiriptoriode^taBdiuiDis 
tra«;3o. a reforma de sua as.-igaatura 
correspondente ao anr.o de 1908, 
t e r ão uiu abmi imeuto de c inro 
iflil réis ua ruesma, alcir. de ca tn-

rem num sorteio de 

OM CONTO DE R É I S 

por mi lheiro de aísiguaturas, haven-

do, poi j , uu tos prêmios quanto; 

forem os milbeiros de assiguantes. 

F.íte sorteio correrá pela primeira 

lo.cr.a do Lstado de S. Paulo, que 

se extrahir no mez de Janeiro, ca-

bendo o premio de um conto de 
réis a cada asiiguante cuia ceateaa 
do numero do recibo fór egual i 
do grande premio daqucüa loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-

turas de anno será, de i." de N"o-

venibro até 31 de Dezembro, o se-

guinte : 

Para a capital . . . Sofooo 
Para o interior . . . 25$ooo 

< onvém explicar que os a.ssi-
g:iaut«t> do interior que atka-
rem mais commodo pag.ir, ade-
antadamente. suas assi^uaturas 
anuuaeK. aos nossos viajantes, 
não Ko/arão do abatimento de 
cinco mii réis. ruas sprão. como 
os outros, contemplados nos «or-
teios de uni conto de réis. 

F.stas vantagens sâo estabelecidas 

par.t os assigiuntes actuaes. 

Quanto aos assi^nantes novos 
que pagarc-n; a impor t iac ia de sua 

assignatura para 190S, adeantada-

mente. por u:n anno, ne»te escri-
ptorio. a partir de 1*. de No-
vembro, n í o terào o de>coa:o de 

cinco mil réis. mas reccbcrSo o 
Conmerdo, çi-ati-», até so fim do 

corrente anno, e entrarlo nos sor-
teios de um conto de réis. Ot 
que preferirem pagar aos viajautes, 

n i o terio o Commerci» grátis até 

ao fim deste anno, mas tomar jo 

parte nos sorteios. 
• 

* • 

O s assignantes dc a n u o , q u e r 
antigos como novos, que já pagaram 

sua assignamra para 1908, deverito 

substituir, nesta administração, de 

1". de Novembro cm deante, o> re-

cibos, ora em seu poder, pelos que 

vamos emittir e que lhes darlo di-

reito a entrar nos sorteios. 

O - assigiiaiite> de seis me. e> que, 

dentro do prazo aci:r.a designado, 

pagarem sua assignatura adc.iutada-

mente, tanto aos uosso> viajantes, 

como neste escriptorio, receberão 

uni valioso premio que será oppor-

tunamente aanimciado. 

nul 

delepda dc 8 . CMtaaa, 
OftOlMdtO ft I 

O ferM* feH 
mmétn, legal, m U . I , i 
drs. Archer de ^flTlilfc» e 
Castro, 
ri meu to 

<^a ie ixu- BsrnardtM Abrce Mad*| 
ia, morador á rua Marcos Arruda a,l 
22, apresentou queixa ao ar. 2.° aubâ^l 
legado de S. Cactaae, coatrs u c 
Cusa Xova, morador á mesma 
n. 33. 

Aliega o queixoso haver sido insri.l 
tado e esbofeteado por esle, sem qttl 
para tal houvesse motivo. 

Segundo se deprrhende das suas de| 
clarações, são freqüentes íac.oi üestal 
na'tirexa entre ambos. 

u i l t i i l e i t t o M — 1 oram presoil 
honteni, quaado faz^ai grande algi-f 
tarra num armarem' da rua de S. Cse I 
tauo u. 22, Luis Catafesta e .'ion Au | 
gurio. 

lo^iou coniieciniento do fac.o 

2, stibde'egs<lo s. (,'ae ar.o. 
0 4/1 

arma politica para os adversários dos 

agentes. Aguardamos as provideuciia do C 0 n l I U ? - c : 0 i 

r! e.x 
. > *ia Baba J. Se 

S a n t o s 
. para o- sseiratM 

ar. administrador 

r a -lesse serviço. 

«Boro Boracica> 
tirtt da peile. 

interino para meüio-

* 
núr.» t .daí as nu.es-

f.m. « r»ioo • 
M * i saoep . 

1 'ir » 

W 
oinfir:*s»rio 

VI f 8 

4('0) 

»>». A Malta, de honteni, referiudo-se á 

creavão, em b. l'aulo, de três novas 

var̂ s criminaes, ncti.loa t|uc, î a:̂  

. . . . exercer a jurisdiecão de nina delia», 
do gabiaete negro e pergnntou como 
[aodia adminir-se que nm cidadão, que s , d o !»<l'cado, com 
conseguira chegar at^ ministro. :s*o fi- I ral. o dr. Adailrerto Garcia da I. 
2e»sj só para melhor commetter delictos. que, como observou o colle-a, lia i'o 

Nasi d»se mais que, se destituiu o i n 0 0 1 d c s e : i i p : . l h i , c o m g r ! t o d e dedica-
chefe do gab.nete, \ igiari, foi porque o 
achou inepto. ! çao e o -iiaximo critério, a , fuac;',:» de 

Referindo-se í posse de uma galeria: 1 promotor publico da comarca da 
de 1'tadros. disse que elle» foram pre-' capital, 
senteados e não ':omprado'. por conta do | • 
ministério. • 

O j u l | g : t n i e n t o I S . i s i Par absoluta falia de etpafo deixamos 
ROMA, 6- O ex-ministro Na»i, entra- 1 publicar hoje mn artigb s<,bre rarre-

do hoje em julgsmento, ante a A1U Còr- t o» e transportes do nosso apreçado e 
t—..— — — _ distineto collabora lor .Jorge Mello. te de .Tuatiça. rogou aos juizes que 

n io deixem inspirar por paix"e-» po 
iiticas. 

A - ^ r x j r j S o s 

Chamamos a attenção do* lei*ores pi-
ra a publicação que, cm outro lo^ar 
desta íoilia, faz hoje a Socicdad^ Mu-

: tua Paua&ta 

apesar de não terem sido 
ontemplados com o convite que 4s suas 

j colleĝ as foi dirigido, vém em nome da 
i raesmi e por meio deste applau4ir a no-
i bre attitude asauin da pela iilma. dire-
ctoriu da 1 Afcsociu ã̂io do» Empregados 
do Comniercio do H:o de Jaueiro. cm 
reia^ão as excepçíe contida? no pro;?-
cto üe iei que regula o iacr.-iço militar 
obrigatorio. 

Se é cerlo o respeita c a obeJicn* 
cia ás i??'s c o t i s 4 . o apanagio dos j>o-
vos civilisados, não é oií-nos verdade, 

" t lambem, que n io drsduura a esse» po-
«pprovaçüo gc- vos a repulsa que fizerem ás leis que de 

a'̂ ' :na >or:c veul:a:u ferir um dosir.ai-i 
sagrados direiy.n» da democracia, qual 
seja o de et; vaidade. Assim, pois, a vo>sa 
intervenção para qu • não seja üanccio-
r.ada a lei de servido militar obrigato-
r coaa as crccpíOes odiosas que ella 
cor.tém, não tignificando um de 

revolta, mas uma rei*.i.-dicaçâo, a ella 
adherimos com o maior enlhusiasmo, 
protestando-vos o no»so !rãti<:o apoio.— 
Saudaç-rVes. 

Manuel Cruz, presidente; João Cha-
bo-su-, vice: Jttl.o Silveira, Io secre4a-
rio; Saul Medice, 2? secretario; João 
C jsU, 2.° tiiesottreiro; Commissão fiscal: 
Ernesto de Carvalho, Jayme Leitão e 
João Sousa». 

AMPARO - O telegramma de 25 
de setembro, e transcripto hontem na 
secção livre de diversos jornaes da ca-
pitai, foi expedido r.m meu nome iudi 
vidui e cens del'e teve conhecimento o 
direc' o rio do part-do Pedrista 

O grtípo I.eit-sta, desapontado com o 
resultado da trande rrtmiin partido 
Pedrista, e desesperado porqne rão ele-
ger! nem dois vereadores, esfá usando 
de baixa intriga contra seus leae* adver-
sários políticos, a ver se consegue força 
para aqui. 

Como toldado di-ciplinado, darei o 
meu voto candidatos da convenção. 
— Antonio Owío . 

A. < E l i S O G A H í I A — A d v o g a d o 

— K s f r i p l o r i o . r ua üo « inur tP l . 5. * 
S i o aossoj ageutet- . em Jaiiú, Ba-

ri.-\, São , ioâo ua Bocaina, Mineiros, 

o Do s f . rrego? o A . S f r p a 

S o b r i u h o : A:3.*-. o .r. Manue l 

r i i i n r a 

Guaxupé 

< a rdOM e:n Dores de 

>r A l f r e d o Ki-

nn Jacuhy Mi-
Mar itis F e r -

u : 

«,, o 

b e i : o da S i l va : c 

na si sr K m i i i o 

ü i inde> G o n i a h e s . 

+ 
O sr. I\*aer:.o Ribeiro Borges (o. exo-

nerado do car̂ fo de agente do correio 
de üarretos. Jv.u orhcio que recebeu do 
si administrador interino dos .Correios, j 
fo -ilic commun.ca.cU a exoneração, a pe-

scientificado da nomeação do sub-

Contratou se com o engenheiro Carlos 
Browne, pela quantia de 1(H»:0.'OSOOO, a 
divisão da fazenda Laranjeiras, sita no 
Estado do Paraná, cujos trabalhes serão 
iniciados em dezembru proximo. 

Hontem, ás 2 horas da tarde, foi iden-
•iri. ado, no «iabinete Anthropome'-rico da 
policia, José Maria dc Sousa, aecusa-'.•» 
do cnm ; de peculato, commeitido o tuf:r. 
passado, quaado fiel do tiieso^rciro < a 
Dei.-gacia Fiscal. 

SOROCABA, 6—Causou sensação o 
artigo do vereador sr. Francisco Lou-
reiro, publicado hontem no 'Vmmerc-w 
de &1o Pnufa, quanto aos vencimentos 
dos fuaccionarios mnnicipaes attingirem 
a mais de sessenta contos por anno, se- dvl» 
gundo o qwâ lro demonstrativo do mes- stituto. 
mo artigo, quando o Cruzeiro do Sul. or- O sr. Naer~.- , que tem sido um fuuc-
gajH ófficial do partido predominante, ! ciouario correcto no cumpriu.ento de 
afürmou qu a verba para o pagamento seus devere> e estimado na localidade, 
de taes funccionario» era apenas de ficou surpreso com esse a pedido, que 
vinte e cinco contos absolutamente não fòra s:u; entretanto, 

O povo ma s o ma s se convence de obedeceu ás ordens superiores, convicto 
que a verdade estí do lado dos que de ter sido victima do partidarismo lo-
rota peram osntra a nefasta politica j cal 
orientada, ao município, pelo deputado Julgamos extraordinário e=.v facto c 

, lamentamos a interíerenc a du.s auto-

O sr. dr. Meireiies Heis, ha dias no-
m-m Io ministro do Tribunal de Justiça, 
tomará hoye posse do seu elevado cargo, 
em sessão da Catuara Criminal. 

+ 
R c M t a u i - a u t A O C O f l V O 

— Hoje, .'ecoada coruplet», rag . a 
moto:;. — A».ceitsm-se p riílouistàa o 
manla-sí pensão k liomicilio. — Vales 
p r , 30 rafeiçde.-», 3iSX)0. — Hua Au-
ch:e:a, antiga do Palac.o. — T«ltp!.o-
ne, lüjT. 

1 oi adiantada ao »r. I«uis Venaucio da 
Rosa a rjuantui de 70 contos para atten-

' der ao pagamento dc despjzas feitas 
pela commissão de prolon^auientos da 
Kstrada Sorocabana, cm outubro ultimo. 

No((i:e:ra Martlus. — Taxara lu>r ,tt 

Por causa de um v i o l i n o 
C o m a L i ^ h t 

Hontem, ã* * fcor: A da '-arde, no lar-
go da .Ŝ , de- >e um ia-.'o bastante :rre-
gtaíar e par* o qao". chamamos a atten-
çio dos directere, Ia «Li^ht an i Po-
wer . 

Um cavaiaie*ro, c ,uduzindo uma pe-
queca oa'xa c- m ni violino, tendo em-
barcado no bonde 11. 179, hnha do Caxc -
bucy, foi obrigado a desccr do vehicuio 
era virtude de lhe não ser permittido o 
transporte pelo co-ductor de chapa n. 
354. 

Houve forte discussão e o bonde es-
teve paraúc cerca de 10 minuto», ccm 
prejuízo para o transito publico. Se n ío 
fosse a intervenção pruden e de um 
oflficia! da Força Publica, certamente 
hoje teríamos de registrar um serio con-
victo, porque o- ânimos chegaram a 
exaltar-se, tendo a-> pessoas que presen-
ciaram o facto tomado a def :za do pas-
srî eiro maltratado. 

Parece que não ha grande inconve-
niência cm se permittir aos passageiros 
a conducção de volumes diminutos, coaxo 
er t e-tc c:n qv. st."o. quando se consente 
a de voinme^ m iito maiores debaixo dos 
banco*. 

J£,híc facto e.stá pedindo a atteução da 
«Iy«ght<, afim de evitar e repetição de 
•cenas comi a de hontem. 

__ | ridades federaes em caprichos polili-
— COS. 

• 
A Repartirão Geral dos Correios ex-

pedirá niala.3 pelo vapor Gu(t$ca para os 
portos 3e Paranaguá e Antonina. Os 
impre*r»os e car;as ser.ão recebidos até 
ás 10 horas da noi e de hoje e os regis-
trados L% 6 horas da tarde. 

A t f i i a I n g l e z a 
r " h prescripta pelas 
oica^ 

( ? e I / i b e r o — 
•ummilades u i r 

O director do Serviço Sanitario ofíl-
ciou ao sr. secretario do Interior, pc-
dindo providencias contra as máa con 
dições de a.̂ êio e hjgiene em que sc 
encontra uma casa ao 'lado do monu-
mento do Ipiranga, pertencente ao Es-
ta* le. 

A Secretaria do 'Interior transmittiu 
Á da Agricultura ess c reclamação. 

+ 

Ao sr. vice cônsul da F.̂ pánha fo-
j r:*ni cnv.adas requisições de pa^-agens de 
\ bordo e de estrada õe íerro, para repa-
tria;ão da immgrante >íaria Capar roa 
Martineí e d̂ is filhos. 

Por rjt achar enfermo ne.»ta capital, o 
Í dr. Kverardo Bandeira de Mello, d le-
gado de C anipina^, paŝ >u a jurUdicção 
do seu cargo ao dr. Raul Soares de 
Moura, 1." supplente, que já entrou 
ante-hontem em exercido. 

Impor.o.: em 2.720.051 francos a som 
ma arrecadada em Santos durante o n:e 
findo, proveniente da sobretaxa de 
francos por a. a d : -.:»f<5 exportado. 

titulo de habilita, .".o 
juiz f'e di cito ao dr. 

Magalhães C«»u'o. 

Fui concedido 1 

para o cargo de 
Jo >6 

F.,--airt espeôiJos titu: 
no .urnos aos -.rs, Jos^ 
rc r i e Manuel Kvangel 

os nc guardas 
•larceliino Fer-
sti (Gonçalves. 

Acha-se na Secretaria do Interior, á J.i foram iniciados os trabalhos de 
d o-ição cio inter-visado, a carta de na- alargamento da bitola da Entrada Ceu-
ura.:.sação de Giuseppe banna. j tra. no interior da es'ayão do Norte. 

C h a u r i e u r va iVnte 

i Do director do primeiro grupo escolar 
do liraz recebemos um couvite para as 
festas que se realisarão neste grupo nos 
dias 10 c 2ó do corrrr.t?, por occasião 
da abertura da exposição dos trabalhos 
c distribuição de diplomas .aos alumnos 
que concluíram o curso preliminar. 

Hontem. ás 5 e meia da tarde, na 
Avenida Pavtista. o automovel de n. 47, 
fo* de encontro a um carro de trans-
porte» de defuntos, cia empresa Rodo-
valho 

Des-»e enC /r.tro, resultou ficar utn dos 
cavaUos inutilisado. j»or ter fracturado 
uma perna 

O conduct.r do carro, Mariano (»e-
raidino, pediu providencias á empresa, 
q«e, sem pereta de ttu,po, lhe mandou 
•oceorro. 

O soldado de serviço no local, que 
preaenc*oti o fac o, ao approx:mar-se do 
antoroovel, foi agarrado pelo rkanfleur, 
qo« o attrrr a grande distancia, cooti-
nuasdo, iinfíertnrbavelmente, a guiar o 
automovel, que se afastou com rapi-

Paulilhaê -le 
Meissnrr, na casa 

gu it, ic-) 

I 

A ( í i l í n l e <l:t M u l h e r . K' in-

fai.ive as, moléstia1» '!a, senhora*, 

•í-
i^ram eleva !as d categoria dc tercei-

ra c!a>se as delegacias de policia de 
Jun liahy. Limeira. Jacarehv, S. João 
da Boa Vista e Faxina. 

O C onser vatorio Dramatico e Musical 
de S. Paulo adquiriu houteui 39 apóli-
ces do KstadOr de "-<0OfOOO cada uma. 

+ 
(I sr. prefei: 

tun o credito 
: ara '.ontir.ua, 
M ci,-al. 

> municipal abriu ho-: 
'e cent contos de r̂ :s. 
í j (Vi .'oras do Tbeatro 

. 31 
ÍSa.-ur-l. 
+ 

A Associação dos Empregados no Com. 
ni-rcio de 'luarat n̂ û tA enviou a , r̂. 
pre-i lente do Kntado uma representação 
pedindo a intervenção de s-.ia er.a. 1.0 
s-jnt. lo da bancada pa;:iista, no Con-
frreasFederal, não sancclonar a* rxce-
p.,"cs contidas na iei do sorteio militar,. * 
',úe, a i dizer da representação, off.n- «Coro Boratica» etira ferida* 
dem ao sentimento patriótico p la sclec- antigas-
ção (odiosa estabclec.da. . 

H- .br-' o mesmo .issutupto a Sociedade f * 
União dos rimpregado^ no Cooimercio 
desta capital enviou á Associação dos 
F.mpregsdos do Comruercio do Ria a 
seguinte carta : 

.S . Panlo, S de novembro de 1907. 
IDmo. sr. preai lente da Associação 

a quantia de írs. 28Ó.00, corresponden-
te a passagens de imuii(raates cha-
mados por aqnella companhia e por 
aqtielle fazendeiro, por não estarem de 
accordo com as declarações firma Ias 
peloi mt i inoi quanto á proiiasâo, v;sto 
ta . i immigrantes terein-se recusado a 
seguir para a iavoura. 

* 
Reassumiu 'hontem as f:uc{"es de 

inspector do Tliewtiro d-> Hstado. o sr. 
cor^ucí l.iiia Gonzaga <ie Azevedo. 

("»s« A Hu iV . l e r!;: A t u l h e i ' qu* 
abtereii sliivio promplo e cura caria. 

+ 

Reuniram-se hontem, ás 8 horas da 
noite, os representantes das priucij>?e» 
ca-sas de commerci? do centro da cida-
de para deliber.-rem sobre a homena-
gem a s?r prestada ao sr. presidente do 
Estalo, por occasião do seu anuiversa-
rio, ao dia 15 de uo vem oro proximo. 

Não tendo a com missão chegado a 
ac"'»rdo quanto á e-.pecie do mimo que 
s<*r' offírecidc, j s e dia, ao dr. Jorge 
Tibiriçá, deve «unir-se hoje novamen-
te, ao mei • dia,'para resolver sobre ò 
assiunnto. 

Hoje, deve ser assignado, entre o go-
verno do Estado c a Light, o contrata 
para a il: um inação, tpor meio da ei-
ctri ;i.i tde. da»! rua-, de S. Heuto, Dir*i-
ta v.» Quinze de Novembro, e dos largos 
da Só, S. JÜento e Praça Anton;o «Pra-
do. 

O contrato, que vigorará por de/ an 
nc», e;t̂ í>elec<̂  qne a luz seri forn. ida 
at' uo araaahtítr. 

A àaúie da Mulh.r é infal;.el na* 
eu^pensVs e .nenstr. a;õe:- defticeis. 

• 

Hesultado d:-exame, de preparjt^rija. 
hoiitrm rea'.i--los: 

AiithmtliCi Alyúra — Appro- ados 
«imple^mente 'Jaudido do .s-̂ tî a, Cl.r.s-
tirti-.o c'as Neves, Jos^ K. íàonçaí-. es Jú-
nior c F.dward Caroiilo. 

Inhabii.tado. 1. 
Não comp^vceu á sejunda ensaia-

da , 1. 

- Ho;e, á-, " lioraí da manhã -.erão 
chamado, ' - rjjuintea examinand , : 

Gtoqraj.hia ' ' 'h* t /raphúz 'Medicina — 
Antenor A d- Azevedo üoares, Carlos 
Nfcgreiros ti ...niarâes, I.-is I'"ran.i».o de 
Paula, Kd^arò Hedonio do Nascimento, 
Darlo Guedes e Kaul T.eite. 

Supplr-nte.—lliouiaz Walnejr de Al-
meida, d. Cecilia de I.ima Pedroso e d. 
Nathalia de L.ma Pedrcrso. 

0' ime'r n — : ' chamada,'Direito; —Ray-
m :ndo M. rcl Antonio Carlos Perei-
ra da Uosta, Armando Carlos Coimbra, 
Jo>- Mü.tnda Ciiares, I.ot Pamplona 
da üi.va e Alviro Teixeira Pinto I'i-
lio. 

—íJs eiammandos que fizeram provas 
escripta* honteui de l atim c Historia 
Natural farão . i oraes lioj.', í » ~ horas 
da manhã. 

AVISO —Os requerimento* para a 
chamada de r.atiui deverão ser apr ',eu-
taJvs at-' act 'ffcira, 8 do corrente, á . 

hora. da manhã. 
—re*j'.'er.-nentcs para a cliuma-

da de PI ysica c Chiinica d-v_-rão s»r 
p-eientidos segunda-feira, 11 do 

coriente ds •> heras da manhã. 

* 
Por decreto de hontem, foi d* iguala 

o dia 14 de de.wMiibro vindouro para .se 
proceder á eleição de juizes dc paz uo 
<*i tricto df 

NA RUA QUINZE 
T r e s c a s a s r o u b a d a s 

l a n d r ò f H m « s t e r i o K O B 

do !' 

r.liand va. cm K.o P 
.. 1»'72 d 21 <:e 

reste 

ft -r. -erretario da Agricultura pediu 
pr . Iene.as ao i:ispe.t.,r do Theaouro 
<T , il-tadw. rtf.m de qt , < • ronformi* 
dade t.ora o } 3.", art:go , ( derreto 
n. 1. 00, dc 20 de se-fetr.bro cie 

i sejam recebido» pel j Thev uro do Katí-
do Kio , do, da San l'aulj Cvjfet t''>.-/»•"•'/. a 

I quantia de frs. 536.20 e do sr. Deodato 
'l Serrano Cintra, proprietário da fazen Ia 

União dos Empregado* deJaSerra Verde., no asanicipio de Itap-ra, 

pregado* do Cosnmercio 

• rloro Flora- ca. cura queimaduras. 
+ 

O r. agente do correio de Kibeirãb-

ziuho dirigiu ao sr. ministro da Viaçâo 

ur.i oftici », no qual meticulosamente 

descreve o crescente movimento des-a 

agencia, a deficiência de empregados e 

a insufficiencia da verba destinada á ca-

sa, luz e ordenados. A veraci iade des-

sas allegaç"»e--s é attestada f»eU . autori-

dades locaes, sendo do esperar que se-

jam ella* tomadas em consideração para 

o bom serviço postal. 

+ 
I ! «,-r a le 5aar.os, em Pibeirão Preto, 

inic oa-se u u u acçâoordi i*: ia r a qual o . 
autores, menores, filho-» de Franci» o Ro-
drigues dos Sinto» Bomtim, judiam a 
nullidade úas partilhas procedidas no ;n 

, ventario d * eu pae. 
A acçã- foi julga la procedente pelo 

juiz d aqnella comarci, cuja s-ntença cr-
d-no.: a volta de todos os bens ao m n 
te [ ira fa.rer-se nova partilha, annulla-
d.is Iodas as avaliações procedidas. 

Interposta appellação para o Tribunal 
pe Justiça, este, a principio, sustentou a 
sentença ann.iUatoria, ina ,̂ mai» tarde, 
off.Tecidos embargos, reformou aqnella 
<~t:~..->~Ljt mandando que sabí.ituissem a-i 
avaliações e as partilhas feitas, cujo to-
tal mo.ita a m i:s de 5.C>0 contos. 

Hontem foi pronunciada pelo Tribti-
nal a ultima decisão ao feit >, mantendo 
f accórdara anterior e julgando improce-
dente a acção. 

Os direitos da parte vencedora foram 
defendidos pekA drs. Thomaz Viegaa, 
Unis Sorva e Dano Ribeiro. 

? 0 i . l < l \ ()t E D O K N K . . . 

Hontem, os amigos do alheio exerci-
taram-se, e por dignai muito habilmen-
te, na rua Quinze de Novembro, assal-
tando tres casas, nellas fazc:»«1o uma 
colheita dc 5â0$000. 

Xa casa Pygiuulir n. que teve a pri 
tnasia da visita, os larapios serviram-t-e 
dc i m i porta que dá para os fundos, 
pí»irt qual ;.?neíraram na loja. 

Cttia vedeu.tr», senhores de ai, • o-
mo na própria casa. fizeram ft.nccionar 
o coutadoi automático, retirando a quau-
tia dc 1'-05000. 

Em .-.eguida revolveram as gave'as> 
cujo resultado não os s.atisfez, pelo que 
resolveram arrombar uma burra, reti-
rais io da mesma a quantia de 2001000, 
eui moedas de prata. 

Da loja passaram ao compartimeuto 
cecupado pelo sr. í.uis Castelío, vende-
Oor de estampilhas. 

Ah. apoderaram-se da quantia de . . . 
1C0I 0J, existente na gaveta de uma 
mesiuha, a qual foi c " g . '-a para o 
jardim da casa Pvgm »!ioti. 

Depois saltaram j>or utn muro divi-
sória para o quintal da livraria I«aem-
niert Âr Comp. 

Os ladrões, cora o auxilio de uma 
macha-linha, inútil i saram r.nu grade 
que existe nos fundos do prédio, por on-
de (>enetraram na loja, revis ando a 
gavetas, de onde roubaram a quantia 
dc 1 Of ÜO. 

Nes.Ni ca<-a os gatunos tentaram *a-
zer íuneciou^r o contador .utomatico, 
sem nenhum resultado. 

Desta casa os ladrões saldaram o mu-
ro que dá para typographla Brasil, 
do® sr*. Kotsc uld «Sc Comp., com a in-
tenção de entrar na loja. 

Nesta casa arrancaram diversos ti-
jolos da soleira da porta dos fundo >, 
sendo inúteis os seus esforros. 

Depois de muito trabalharem, reti-
raram-se socegadamente, sem incom 
m->d deixando uni d ,cumen'o na por* t 
da typographia lirasil, que nos íoi ne-
gá-lo t:a policia. 

Kscusado «f dizer que a p )̂licia e os 
guardas nocturnos a e>sa hora dormiam 
ü para as bandas da travessa do Com-
mercio. 

Cirande cseandaEo 

reui, s. exa. não se qu:;er dar ao in-
c mm^do de ordenar medida, ca provi-
dencias rigorosa* que esclareçam a ver-
dade inteira deste escaadalo. nós, por 
nossa conta, procederemos a uai inque- j pnnlia a caminho, 
rito minucioso, dando-lhe a mais ampla 
publicidade, para desaffronta da socie-
dade em qu? vivemos, tão relesmcrite 
ultrajada. 

t i i t o —Eli*a de Campos, inoradorJ 
s rua das Palm-Tlra^ n. 107. furtea i J 
'.a-a de n a u família ,:ide eia empreça-f 
da. diversas pê a- de r .jpa fina. 

l'oi apresentada qni-isa ao dr. Kico.l 
l.n: í*l:midt, qti- apprehen leu tod.s 
jb)rcto-i ninado, r mandou -her| 

. KlUa ao xadrez. 

f v c H s t a d c . H i i i t i i i i l o — O cj. 
clist.i Virgílio Fri>-3:'.i qtiaaJo, em .tu* 

, bicycieta n. U24, de.ria a rua üiiqutl 
de Caxias, em direcçto ao largo d«i 
Ouavanaxet. no in. inrnto em que it,.| 
I. .1 a (>ara a alameda no* llambúa, ío.f 
de encontro ao preto Inicio Teixeir, 
que vinha em .entulo oppodo. 

Virgílio Knsani, attrncioso, desce i ei 
;iediu desculpas ao offendido. depois d»' 
que, paia continuar seu destino, moa-" 
tou novamente na machioa. 

O preto, poríin, não julgando suf. | 
liciente as desculpas pedidas, e n}-
tando em seu gemo receber oí le í 
ra« iae. meimo, sem uma retribuirá 
regra, quan lo de novo a bicicleta m| 

arrou-a jiela roia f 

Mau marido 

traseira, pondo por terra o cydista « 
Lúcio Teixeira fui prê o e recolhido ii 

ao posto de Santa Kphigenia, 4 ord?ru j 
do capitão Alberto Gonçalves 2 sub-f 
delegado. 

P a n c a d a r i a e . . . x ad rez 

Thevpiiiio Ca^aminie^chi, tvp- grapho 
esident" 4 nta I.opes de Oüve ra, 16 A, 
em por costume espancar diariamente 

sua mulher, Oertha Ciasaminit-schi. 
Ilontítn. Theophilo, enraivetido j»or 

moiiv- s futeis, arrumou, em sua mulher, 
vai»me sova. 

Aos gritos dc Uertha, accudiu 
nhança, que teve de a retirar das mãos 
do .-̂ u mau marido. 

Intervindo a praça de serviço naquei-
ia rua. foi Theophilo preso c conduzi-
do ao posto de Santa IÜphigenia, sendo 
ahi apresentado ao capitão Alberto t»on-
çalves 2. htib-delegado, que o mandou 
recolher ..o xadrez. 

I l c h a t e f a l n o - H ntera, p ias 
hora> da noite, na rua Ip'rauga, ouvi*- \ 
ram-se grit03 de — fogo !—] :e partiam [ 

; do prédio n. 14( orde o sr. Man—-'. S-.i. 
bra tem uma fabrica de moldoras. 

Ahi compareceu o guarda.cívica 403, 
j André Nunes, que se apressou cm coai 
uiuuii.ar o facto á estação de bombei-1 
ros da alameda Barã«> de Piracicaba 

-Não ta:v:aram em comparecer a > 
, o tenente-coronel Neiva, conimandaotf 

vi»i- J o > ;>"^mbeiros c o A soa nio Cerque-
ra, delegado da noite na Central, acom. I 
panhado dc seu escrivão, que tom u co-
nhecimento do facto. 

As macbiaaâ não checaram a tv«ba- | 
lhar. pois tratava-se d* togo in-̂ u-i .. 
cante na chaminé, produzido pela f.:H-
gem. 

Ko 

t ' m dei egado de |iolicia 

Chamámos, ha dia-, a att- n ,ã - da au-
toridades comj»etente;» pata um gr*vU-
bini t delict'» commettido por um delega-
do • a de cidade do interior. 

íud 4 o mesmo o crime de qui es 
s i auLoí i ia.de é accu>ada : a violação de 
ti. .a p.bre m â pertencente a família 
considerada. 

Dissemos ain Ja qi;e, numa • arta de-
vidamente lirniada, a núa dirigma, >e 
referiam outros facto^ da mesma gravi-
dade e pudemos c-sa tart* á dispoaifão 
da.» autoridade» .superior:» do Kstad , 
nomeadamente lo : r. secretario da ' e 
gurança Pnblica. 

Como não nos conste que providencia 
a!g * na tenha sido toraida, com re a;ão 
á nossa gravi-ssima c!en ;ncia, tendo a n-
d* dele^ülj cb.i.lo hontem uma 
licença de 20 dia .̂ tornamos publico 
hoje todo o conteúdo da carta, para 
ver se a policia, jk»r honra e dígnidale 
própria, reage coutra u musulmairt i:.i 
passibiliJade que lhe t-uerva e cntorpc-.e 
a acção. 

Diz-se nessa carta que um cunha 
da iuo;a orYen 'ida se dirigiu ao sr. se-
cretario da Segurança Publica, relatan-
do o gravíssimo facto com toda* a* suas 
mínimas circum.it)nela•». O . r. secreta-
rio, de posse da queixa, mandou con 
derana! a a perpetuo fifrncio | 

Os jornaes da localidade cm que tae- ; 

acenas desenrolaram nada d .eram : j 
uvi por ser amigo d > delegado: o :iro. 
por ser seu inimigo, e não querer ser 
incr/*pad<> de leviano ou de.spr?itai ». 

Ainda ha pouco, ante* do caso que 
nos occupa, ts*e mesmi.-sitr. delegado 
teve i»iípc>rt.inte, o p iucipal pap l̂ nm.i 
a^uerosa comedia, om'c a moral f . 
miserave'm:nte enzovalbada. 

Foi o seguinte o ca»o, que para aqui 
trauscrev^mos da cirta rcf.TÍda : 

O d-íegaio, entendendo perseguir 
um moço distincti±.s:mo da lo«:ali lar!e 
em que tanto tem uniesquinUado a n> -
s.x in.«titução policial, qui,: obrigai-o a 
casar com uma mulher de duvidosa re-
putação. alegando p i ra iss> que e".le a 
havia seduzido. A-eriguou se d-po s q ;e 
o proprio delegado hav.a sido o auto" 
da deshmra da mulher que queria 
por e;po*a a> seu pera«'gtndo 

E a p e r t a l i i â o 

li., ai^utis dia v . sr. Felip]>e Kaduen 
Curi, ' nawion i 4 d e svria, proprietá-
rio de uma fabrica d- «-intos. entregou, 
a um seu patrício, uma dúzia de sus-
j e î -rios, para serem vendidos a va-
rejo. 

Depot* d K e Ü p p e Curi tem procu.-
rado. por d:Ner--as veze , r c: «cr a imj> >r-
tancia da inercad-.tia, mas •» seu pairi-
- o • - ' a tv *: ' a 'ar • «i'»iVe'r • 
como também .t re>ti ti - ">* sMspfns .rio*. 

l.'can:e de sa atviu.de, que nãf> "í lá 
muito nobre, do seu prott«;ido, Kelippej 
Cari ..preser.t'u nu-ixa contra o seu pa-
tri o ao sr. 2 sub-delegado da rua S. j 
Caetano. 

A rutoridade tomou conhecimento do' 
fac'.. e deu as providencias requeridas' 
peio tásj. 

Vida social 

l i s p o s i i a s s a s s i n a d a 
encerrado !.ontem inquérito iuVauru* 
do contra Pedro Dias de Almeida, por j 

í crime de morte ua }>e*soa de sua 
mulher Maria do Carmo, ante-hontcui j 
>c- rrido rua das Flore». 

Foram hontem inquiridas cinco te 
tem-.tahas, devendo o inquérito >er re* j 
mettido hoje, pelo lr. João lUpt»ta, d{ 

j Sou&a, por intermédio do sr. secf j 
da Justiça e Segurança Publica, 

r competente. 
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Cadastro policia! 
V ; i g : | l ) ! | i l ' l f i - 1 c - j ) \Ibert.-. 

«;v.n(*'.ve». T v.twrt.t^ ,,;, <!e S. F.ph. 
'̂•Iiúa, pr .cês*"--. , n:. ;n:dirncis <Ie hori 

j t-n., o indivíduo IVn Antcnio da 
d̂ r - : m. r n-> Incnr". n , art. do Cort 

Pena v . 
Pudem.̂ s informar .-'Ô  IÍ-'or 

q-e o d«;etra.to, fugido prcc.frtta-Un.e.T' ! \ -^^ii.. —Jow d» Moraes. <3-
da local da/Ie oa<le rendia. acha r.»s p, .11 d . div ertir ícaloradamento o a t 

meim» j J< Ant ,n > d- Svum. mTa lor á rua ta capital, tendo, rom > aeiina dij*/-r»i 
consenti.do hotite.n uma lic-.-aça d* 
dias. 

A carta do 0 0 i n f o r m a n t e coatimía 
nesta redac;ão, í disposição do sr. *e-
crvtsrio da Segaraaga Pni>Uca. Sc, pv-

| • 
30 ( Talair^á 

d tudo lhe 
no rafto. 

•> «7, 
direr»?» golpes 

^(redil-o, 
de aarailia 

X*o l .v t l>v-.*ima —Foi aui rerdudeiro 
.ucce-^o a reabertura dc»te vellio t!:e-.:r 

! afora completamente rcforoi..do [t . 
I empreita J . Cateysaon. 

O Poljrtheama aprr»entira hontem ura 
} .i.pe.to bcll. -Timo : Irlioi. caii sr̂ : 
le.lde: : c;: .a .'.Kli ú. .-1 •• i l '4 
1 sncio-̂ as por apreci .r o con:ico n ijm>!I 
j t;uio Mlo ia Mialdac^u, t o afoga :•« 
1 appl.iuilirl . p<'a rjipreiisa «• pelo pnWi.a 

Idè outr-as patee*. Além rtu-o, a varted*. 
,1- <1o c.p^rt iculo annun -ado, no 1.1 ..1. 
lî r.i d j reíernl.» cimico, figuravam a 

• cançonr.tKta naj^vütjni Aipiuíina S n. 
] a conipanliia itaiLin 1 (tirigida pelxaclor 
I.ul,; (àalli e um ciiiem..tographol 1 
nio» a .*it't'nçã'» do n' -.*o p-iblico » ( | 
a-correu prensuroso ao velho c *ytu\ 
tiiico l*oIrtiieama. 

0 -.|^ctariilo satisfez pl-n ini^nt'' 
Nícoia Maldaofa 4 t'e f ir ' > aai .-1. " t • 

ni.^niüco í 1. c .'".i estrao. ! naria . S 
e evpress.io vários niori-.l .̂ os rom I 
e interpreta admiravelm nte o* Ivpos ^ 
.jtie apre.ent... 

I)ent-e r>s m..n alf.jfo. [j:ie recito .. al i» [ 
*o lo. muito aprvciad"*, ti-':r.\in rt.ii 
«•ic"*sio f i tfrlUfr /'-. ,*/ ' rtio. 1- »• > I 
-•1 » r] ia 'Htitntf. 

I' c ilorosar ente a pplau ti to. 
A can;oneti*ta Argelina Sin te~ rui-

dosa .ucceso. 
K e!> <auti%»i,r. ., tem uma vrtt fina. I 

MM rrruto b. ni ed-oada e eni;>o.ía twM 
a çra;a á.s aJoravei, cançonetas n ip H-
t.-nas que canta. 

1 ei fartamente apjilaiT tida, prirc pai-
I i-teii*e sotrrminar- a csnjoneta '•' 
f 'n-^aro-•• 

A o-tipanliia itafi.na, dirigida 
••pot-íij.dr, actor I.ui^i Ualli, já n I 

i c jnl-e, ido, de-i « draemp :nho sal f'" 

Itirio i Iiüariaute comedia OaU> ^ I 
Vatt i. 

'> e-p->*.Ku!o terminou p«!a I 
1 ''e var.as ri-tas de um cinem-itopra- | 
! nl-o. 

H..je o-Jtri faincçio con n: 
e rr n;onetas nora*. 

M o t t l l n I t m i l t e - A nds hor! « I 
**'.e ^lc<an> tbe.ti.aho esteve cooir^'f 
'amentç cí.eio. 

Todo» o , nonsrros d* mi^niflco 
jframrra f .rim muito 3pp'.it:dido*. 
e.-wcialid .de as Sister* t- lortnee, Ig 
Alvares, %*alerj e Slsrc ,ndes. 

— H*jr, n«va f-^n.-çâi. 

C i n c m a l o ^ r a p l i o P . s t l i ' 
ntraaam > *er «inito c-moorrias» 1 

• ncçüe* 4e*t« ciaeaiatof rapbo q»*J 

-mm 
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l^ui m a - i f i r n , V d c N o v e m b r o de. 1 9 0 Y 
^janu TJICU.v,««MwftuM»^- nní" lUBTfirw •' 

d e c r e t a r i a <lo I n t e r i o r 

k,r a t̂o 110 liontem foram nomeados : 
O »r. Francisco <lc raula Pereira, 

• abslituiro professor Josí Gonç.ilvcs 
j . i i r a Bittencourt, da escola do Pary, 
C d. Anua de llitloucourt Moraes, para 
^ibstituir d. I^ucilia dc Oliveira, profes-
sora da 1? escola de Antiapoli». 

Foram concedidas a* seguintes liceu-

rai : 
Dc 3 mezes, eiu prorogayãu a d Es-

tlier Pereira Baptista, profcsiora do bair-
ro dc Carapuculiyba, em Cotia ; 

de 1 mez, a d. Hcrmclina de Albuquer-
duc, professora do bairro Juquery-mi-«uç, 
d ju ; 

de 1 mez, em proroffaçãu, a Alarico 
Júlio dc Oliveira, professor da e»cola de 
Palmeiras ; 

dc 1 mez, em prorogação, a Luís de 
Toledo Piza Sobrinho, professor do bair-
ro «lo Saltador, em Mocóra ; 

dc 2 mezes, em prorogação, a d. l)o-
lorc.s Gomes dos Keis, professora da 2? 
escola dc Serra Azul ; 

de 2 mezes, a d. I,ucili.i de Oliveira, 
professora da 1" escola de Annapolis ; e 
ilc 2 mezes, a d. Kisoletta Î opes de Oli-
veira, professora do bairro dc Arouelra, 
eui (Juaratinguctá. 

Cominunicou-sc ao sr. presidente e ve-
rcadure* da Camara Municipal <le Rio 
Prelo, ter sido designado o dia 14 de 
dezembro proximo par., proceder-se a 
elciyão dos juizes de paz do novo distri-
cto dc Avauliandava, naijiiclla locali-
dade. 

Transmittlu-se d Secretaria da Agri-
cultura um uflicio em <|iic o dirertor do 
Serviço Sanitário solicita providencias 
contra as más condições de liygiene ein 
que se uclia uma casa de propriedade do 
listado, ao lado do monumento do Ypi-
ratiga. 

VRòinniuuicoti-se ao secretario da Agri-
Jdtura que foi declarado em conimissão, 
4 disposição datpielle secretario, o dr. 
Kuv de Pauta Sousa, lente da i-.scola 
Normal. 

Requerimentos despachados : 
De d. Kurydice fjueiroz de Assum-

pção—«Indeferido»; 
de d. lleiita de Almeida Pinto, Anto-

nio A. da Silva e Norberto de Barros— 
«Não podem ser attendidos»; 

de d. /.enobia Marcondes Machado— 
«Requeira na forma regulamentar.i; 

de d. Branca de Campos I,eite—«De-
clare a requerente desde quando e até 
quando deu as faltas a que allude»! 

de d. Ottilia Novaes — «Junte provas 
necessaria» á solução do pedido» ; 

de d. Maria A. Santangello—«Justifi-
co, em termos»; 

de d. Maria da Penha Faria—«Ao di-
rector da escola complementar de tlua-
ratinguetá para informar»; 

S e c r e t a r i a d a J u n t l ç a 

Requerimentos despachados : 
Do Ur. Rodrigo Romeiro ;—«Junte cer-

tidão do edade, folha corrida e attesta- j 
do dc exercício cui cargos do ministério I 

<le Victor Duchein, pedindo releva-
mento dc multa—«Sim cumprindo a ul-
timação Ho prazo pedido»; 

de Antonio Vas Corto, pedindo novo 
prazo para extinguir um capinzal na 
rua dos Appeninos, e L,ourenço & J,op<M 
pedindo licença para estabelecinicuto--
Indefcrido»; 
de d. Ciabriella de Araújo, pedindo re-

levamcnto de multa—«Sim cumprindo a 
inti m ação»; 

dc Jorge José Carniaer, sobre cons-
trucção de passeios na rua Coronel Cos-
ta—«Concedo o praso dc 4 mezes»; 

de Pedro Tliomaz, sobre foro—«Nada 
ha a deferir»; 

de José Eugênio do Amaral Sousa c 
Kstanislau do Amaral Campos, pedin-
do prazo para construírem muro c pas-
seio na rua Oriente—«Concedo noventa 
dias», 

Acham-se approvadas na Directoria 
dc Obras Munieipaes, ao largo da Hé 
li. 9, as plantas apresentadas pelos srs. 
I.tiis Mediei, J . Bonifácio Pinto, Anto-

1 nio Martins Corrêa, d. Krancisca Can-
tiiilio, d. Euisa Senise, Euis .Doiniilici, 
Charles W. Armstrong, Mauuel Abrau-
tes, Autonio Marosini, Victor Taverna, 
Francisco Babatini, Carlos Mellon e dr. 
Kamos de Azevedu. 

A ' mesma repartição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os sr». Joa-
quim Fernandes Estrada, Orlando Avi-
lto, Pasmos A Coinp. e Kmilio Sol-
vetti. 

Ao deposito municipal furam recolhi-
dos sete cães vadios. 

Foi mullado em 2DÍOOO o sr. Fran-
cisco 1'rancaucllo, por ter dado um 
baile publico sem licença, cobrando 
entrada. 

U e l c g i i c i u l r i " t c a l 

Remctteu-se ao sr. ministro da Fazen-
da o recurso interposto por Carraresi & 
Couip., de um acto da Alfandega de 
Santos, sobre elassilieiçâo de mercado-
rias. 

Foi remettido ao sr. ministro da Fa-
zenda o oflicio em que o sr. inspcctor 
da Alfandega de Santo* pede Aqui lie 
ministério ordem no sentido de ser trans-
ferido para aquella Alfândega o cre-
dito necessário para pagamento dos ven-
cimentos que lhe competem. 

Tranamittiram-se ao sr. ministro da 
Fazenda dois recursos interpostos i or 
/.errenuer Bitiuw ót Comp., das deris es 
da Alfatidega de Santo», que niult m o 
ccminandaiite do vapor espanhol liertn-
quer el Grande, c não attendeu a pre-
tenção dos recorrentes sobre taxas de 
mercadorias despachadas. 

le .tor, o sr. Augusto Delgado. Rejei-
taram os embargos contra os votos dos 
srs. Brito llastos, Ignacio Arruda c Xa-
vier de Toledo 

N. 4.104. Capital—Embargante, Pos-
sidonio Ignacio d is Neves ; embargados, 
a viuva c herdeiros de Eiudouro do Car-
mo Branco ; relator o sr. presidenta. 
Julgaram procedente a informação do 
escrivão e inadmissíveis os embargos. 

Fórum 
Foram inquiridas liontem duas teste-

munhas, na acção ordinária que Antô-
nio Sambrano move contra a Companhia 
de Seguros Equitativa. 

—Os peritos nomeados para procede-
rem o exame das navalhas apprehendi-
das pela policia nos autos de acção or-
dinaria que Eikhans & Comp. movem 
contra A. Raledi, apresentaram em car-
torio o laudo dos exames que procede-
ram. 

—Tendo A. Piscosl 4 Couip. requeri-
do a fallcncia do negociante Nicola Fe-
ra, este depositou em juizo a importân-
cia devida, protestando haver dos reque-
rentes os prejuízos, perdas c damnos, 
causados pela medida requerida. 

— baixaram ao juiz de paz do 1'elém-
zinlto os autos de appellação em que é 
recorrente Jô -é de Albuquerque Var. e 
recorrida, d, Amélia Sopliia dc Mc-

| nezes. 

—O juiz da 1? vara criminal pronuu 
j ciou liontem como incurso uo artigo 2'J4 
I $ 2.", combinado com os arts. l i e 04 do 
Codii|o Penal, Jorge Botelho, accusado 
de haver tentado contra a vida dc Hen-
rique llotelho. 

Como Jorge Botelho desistiu do prnzo 
que lhe faculta a lei para recorrer do 
despacho de pronuncia, os autos foram 
com vista ao dr. 1' proinot r publico 
para apresentar o libello. 

—Começou houteui o summario de 
culpa contra Carlos /.ancll.i, denunciado 
como incurso no art. 207 do Código Pe-
nal. 

J u í z o F e d e r a ! 

rrimtiro ufjicio (Cartorio do escrivão 
Xavier) 

No dia 8 do corrente, í 1 hora da 
tarde, ri aüsa-se o interrogatório dc Pe-
dro Lopez, accusado como falsário, a 
favor de quem foi requerida uina ordem 
de hiibeae <jurpui, 

Foi designado o dia 20, par.i ter logar 
o julgamento do processo instaurado 
contra Francisco Delgado, por passa-
gem dc notas falsas no município t.e S. 
João da Boa Vista. 

Míttri/ ii. 10, ijiiiI", receljcrfiu in:-jnii.- nt 
i:filwi'ios. 

- ii.>ntiiiiiaia h<Ki.'iute cuücorri'los ... •]« 
mlor8i;JÍ<i Qü Harruilloot ,, uitü ütvb f..iri' A 
pi:;. •»« i| ii i! ti fio |itjilnri>m lH/nr a niturm;.',,, iln rn i, to 

H.-I l i tu 

Mwimm 
C a s a «Io J l í s e i i c o r d i a 

li. 
eui 

Kc 
uu, 
npllt 

I -'111 fíl I 
]• I (.. ; 

hi;r;i ii.it.Mrn, não (iuvf/n doixaridr in/.cl ri 'Juiíjd 
' • o U-inpo iJisponivel. UurrintfJ tcrnjio, j.o 
r ;in, dosorflo '/ir 'lo jooJIios "jn nif iinn cm | 
n iiH-j, nntrolíinto, com um joollio >o cm («tivi o 
miiilo m» do» sentadas. 

V <>. /'. do Carmo -No domingo, 10 ]<• novem-
bro, rwili ;j-sm t» I'«sio da I.* coinilMinliAo d/»» ;d'i:n- | 

•s do Gymnasio c do chIocísiuo »1 í» 'r̂ reju, . ., "!'*' 
;iif>;ondo o rotiro. «-m uropara';"'- "» ' 
i'. di- novembro, a.s lioras da lurdc, j-i- 1-J u ?' 
(•«•viiio. concho Maolredo f.ritc. 

Jubilru de N H. de Lourilr*—•Coiiiiiic-.fu. mo d;*> i 
11 il«í novembro n dozombro proxim-. < c- m. _ 
do 1'J'iH, a ser « «dobradas, i uiiio !•• •> •• premiu i.. 
rins uo Ijfi.* aunivisario da uj>p• >. -i.- . 
Sonbora do I.onrdcs 11 do janeiro •!•• •„ 
•.olivas rum i omniiiíih5o ĉral, á- : i i-, da m» 
ii liá, no altar da ruta, ei «cio no . . do 
ra<;ão d" Jc-us, dc ' • «.nidlal. 

A i.-irdo dtí-»scs dias, haverá benvarn "•olonn»' ! 
•SS. Sa< rnmonfo, < an 1>j das ladainha^ do No- - « Si 

A roni jr.u de 11 rle novembro será ícita j, 
íifi s <1m parochi» dn ConsolaçAo. 

O Santo l'adi« fiuJÍ, j>or indulto d- dc abril 
do corronto «uno. concodcu : 1/ ua.a in<Ju/</rticia 
Iinicial dc s<-'c aruios c srjte quariMil»-r,:rs j < 
. i . liiri s íjlio a • i st irem á missa !.« Nu. n 
Si-nliora tio l.ouido», nos dins 11 •ai. 
• ontar de mau» do corronto anno a t• • . 
il<! <•, por essa ?»••• asifto, rc< i .r- • 

S<>.<*n >> r\'if>rn ile Lourdef. « onn 
XIII. ou íjual«piei tüilra ora«;áo a . 
ipprovad i j.< i : < : i>\ -i. nina iml»'--. • , ,,, 
ria aqiitdb «|11. Icíido assistido. • >;.-> ..-io 
tnoritc , no- iiŝ ru-MiiiadoK oscrcicio - m, /ic 
as dc. :• í•»- di-tpô içôes, a .><aaU <•"'• ' • 

A ima_em dc Nossa Senhora <.c !•• .. que 
sc vi ,.»M' i no Santuário d.» floroçà . •'•• '<• . a 
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Foi dcsijínailo o dia 27 tio corrente 
para o julgamento c inquirirão Uas tes-
temunhas no pruces-so movido contra 

j Domingos I.aru, accusado ile ter jja.saado 
notas laUas em Itatiu^a, 

nuile. 
/ttjrffa }>• •>•'•' 

lor 'Ir. Voli .i.-l 
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Knviou-se ao sr. ministro da 
renda o prccs«-o dc reforço d* 
ça, de propriedade de Julio César 
raz, collectnr federal de Lençî ea. 

Ka-
fian-
Fer- I 

P e l o s T r i b u u a o s 

ICstá designado o dia de tiaje, ãs 2 
hora» da tarde, para ser interrogado o 
réo Albino Casal Moinhos, accusado d-
passagem de notas falsas nesta capi- i 
tal. 

j i lurii.1 

X i - i l x i i i i i l <le J u s t i ç a 

publico, durante quatro aunosn; 
do dr. Josí Joaquim Bastos Neves : — 

nJuntc attestado de exercício de advoca-
cia por 4 anuos u capacidadc jurídica c 
de conduetau; 

de dr. I^uisdc Camargo Mello ; — -Dc-
feridoi. 

do dr. Kunato Toledo • Silva :—De-
líer.ido.; 

d- Jacintho Ric»rdo de Oliveira : -
' dr. juiz, de direito da 1? vara de 
S;ííT'os paia informar»; 

Foram espedidos titulos dc guardas 
nocturiios aos srs. José Marcellno Fer-
reira c Manuel Fvnugelista Gonyalves. 

S i i i c t a r i a d a A g r i c u l t u r a 

1'rovidenciou-se para que pelo Ins-
pcctor do Thesotiro (lo listado, de 
conformidade com o { 3, art. 5?, do 
decreto n. 1400, de 20 de setembro de 
1*406, sejam recebidos pelo Thesotiro do 
Estado, d» .San 1'anlo t'o/J'n Company, 
a quantia de fr. 530-25 c do sr. Deod.i-
to Serrano Cintra, proprietário da fa-
zenda .Serra Verde no município de Ita-
pira, a quantia de fr. 286.U0 corres-
pondentes a passagens de immigrantes 
chamados por aquella Companhia e por 
aquellc fazendeiro, visto não estarem de 
accordo com as declarações firmadas pe-
los mesmos quanto á profissão, e tae» 
iinmigrante l.rcm sc recusado u seguir 
para a lavo .ia. 

Foram remettidas ao vice-consul da 
Espanha requisições dc passugens dc 

; bordo c de estrada de ferro, para repa-
; triação da immigrantc Maria Caparros 
Mertinez e dois filhos. 

— 1'ediu-se ao Horto Botânico do Cu-
liat.io c aos Aprendisados Agrícolas de 
Iguapc c S. Sebastião, a remessa de 

| cascas de mangue, que crescem no li-
I toial marítimo do Estado. 

Na audiência, liontem realisada pe! 
dr. Aqitino e Castro, foram inquirida*, 

j duas testemunhas no processo movido 
! contra Kafael Farmegiauo e Francisco 
1 Martlio, accusados de passagem de notas 
i falsas uo município de llebeiloiiro. 
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4P C A M B I O 

SANTOS, 0—O sr. iunpcctor da Al-
1 faudega despachou hoje os seguintea re-
queri me ritos : 

11.999, A. Alvarca Penteado: ao ar 
Idalino 
tius: removam-j»c os volumes dc que 
trata, com as cautelas íiscaes» para o 
armazém de carga; 12.002, Innf;oa Poya-
ren: certiíique-se; 12.015, J. Paulo da 
Veij<a Torres: á coinmî &ão de 'i arifas, 
12.«>23, J . H. Pimentel Filho: íí 21 §ec-
«;ão; 11.953, Hospital Sanitario: informe 
á 2X £,ect;ão; e informe o sr. Paixa: 
12.011, H. K. Wanner: 4 l1 i 
12.008, /.errcnner Hulow e comp, 
bcccão. 

liminares, d taxa dc 50 Ojq sobre o va-
lor. 

. M a n i f e s t o d e j i n p o r l n ç à o 

Carga do vapor allcmão CorrienUs en-
trado cm 5 : 

De Nova York : 
JJKC 100 ch. Ijanlia, a João Jor^e Ki. 

^ueiredo e comp.; AKS 2) cs. macha« 
diniias, AH1 * 4 cs. velocípedes, Fí iC 
150 cs. banlsa, FPCC 5000 -ícs. farinha 
tri^o, K losango AN-F-NI 2 ca. me.>aa, 
á ordem ; JK losangx» NB Z eu. mobi-
lian, a Jorge Fuchs ; J N I 0 amarrado» 

! tubos, a Nicola e Irmãos. 

Inflanitnavcia 
AKJ 125 cs. ga/.olina, SJ r<t0 liarrii 

breu, J J FC 15oo cs, kerozene, NMC 300 
1 barris breu, Pugliii triângulo 100 cs. 
kerozene, KNC loOOO ditat», ú ordom ; 
FSÜC-A-N '>00 barrica» breu, a F . b». 
Hampshire ecorap.; TWC 3500 ke-

| rozene, a Theodor Wille c comp.; 

Carga do vapar inglez Archtor entra-
do em 5 do corrente : 

De liarry : 
Sjm 4000 toneladas, carvão, consigna-

do a Wilson Sona C* lytd. 

Carga da barca ingle/a J.nxerie letv 
trado em 0 do corrente : 

De New Castle : 
2.230 toneladas carvão, a*"São Paulo 

Kailv.ay Cí Ltd. 

Carga do vapor inalei A aguaya en-
trado de bouthampton^e e&c...a.-. em 5 do 
corrente : 

J,CJ 1 c jóias etc 4 ordem 2 
| cs artigos algodão, SC-GM 1 c perfu-
j marias, 1 c miudezas a iiaracat e Mas-
cará; J K triângulo 1 c aigodào a J . 
Kauffann; KN losango 1 c peiíuma-
rias, 1 c algodão, 1 c mercearia, 1 c 

j nijtidesija á ordem; JS 2 et artigos cha-
i péos a Henrique Metygt*, HL 1H <.a 
i jóias e relojoaria a Jíento Ĵ ocli; WI ú 
| cs idem a Worms Irmãos: í.)*-. triangu-
i io 1 fardo camisas algodão, 1 c artigos 
idem, MBC 1 c idem, NA -. AC 1 c 
mercearia, (> cs algodão, JBA 1 c col-
larinhos á ordem; I ,FC 10 cs camisas 
algodão, 1 c artigos :dem, 1 c lenços a 

| M. V. Levy Frcres e comp; MPC » cs 
algodão a Mello Poelluitz e comp; SV» 
2 cs capas impermeáveis, TSJB £ far-
doa lios de algodão, SW -i cs e 10 far-
dos algodão a Theodor Wille e comp; 
KN-C triaugulo 9 cs presuntos, 1 c 

" i • 

C A M A R A Cl Vir , 

Sessão ordinário, tm >>' de notembro de 
VM 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 

Secretario, ar. Î ui.». de Araújo. 

PASSA O 9 NS 

O sr. Xavier de Toledo passou ao sr. j faUas nesta capital. 
Augusto Delgado a» eiveis 3.843 dc Bro- ! — 
tas e 5.086 da capital. | Foi liontem concluído o imjuenito ad 

O sr. Augusto Delgado ao ar. Antonio ministrativo instaurado contra José Ma 
Paulino as eiveis 5.151 de S. João da 
Boa Vista, 4.504 da capital, 5.065 de 

O juiz substituto designou o dia de , 
hoje, ás 2 horas da tarde, para serem 
inquirida» as testemunhas arroladas no t 
processo instaurado contra Munuçl (»on-
çalvea, accusado de paisagem d« notas 

( « u u r d a >í;»ci<»i»;»l 
JuH^ l',»*l »(!«>. : i *i JII1 

eu ^aliiii-'•, ii 

n»*l dr. 
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16 1/8 a 15 

liou hr.iif 
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T1' 

Oj 
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Araraquara, 4.469 de Itaporanga e ao j 
i»r. Ferreira França a eivei 4.087 de! 
Santa Cruz do Kio Patdo. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. Augusto 
Delgado as eiveis 5.138 e 5.203 da ca-
pital. 

O ar. Antonio Paulino ao sr. Ferreira 
França as eiveis 5.109 de Mogy das 
Cruzes, 4.1H6 de Itatiba, 5.078 de Ba-
nanal e 5.064 da capilal. 

O ar. Brito Bastos ao sr. Xavier de 
Toledo a eivei 5.042 da capital e ao sr. 
Juvenal Malheiros a eivei 4.968 de 
Itú. 

O sr. Ferreira França ao sr. Brito 
Bastos as eiveis 5.026 de Santos, 4.604 
de Jacarehy, 4.979 dc Campinas, 5.088 | por passagem de notas falsas- na povoa-
da capital e ao sr. Xavier de Toledo a j ç i o de Pontal, 
eivei 4.840 da capital. 

i Está designado o dia 16 par a o julga-
dr. procurador geral do F.stado m e n t 0 e inquirição das testemunhas ar-

ria de Sousa, auetor do desfalque havi-
do ultimamente na Delegacia Fiacal. 

Joké Maria declarou que está doente, 
motivo paio qual não pôde precisar a 
quantia cxacta do dinheiro desviado. 

O seu interrogatório durou cerca de 
meia hora. 

Por estes tres ou quatro dias, será 
remettido o inquérito ao dr. Aquino e 
Ca.-,tro, juiz federal, para dar os iin* 
convenientes. 

skcíundo OFPICIO 
(Cartorio do escrivão Barbosa) 

Foi designado o dia 13 do corrente 
para o julgamento e inquirição das tes-
temunhas arroladas no processo instau-
rado contra Doiu.ngos José Ferreira, | 
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s Corretores 

d/v 
1 1 

U.'Jh4, Domingos de íjou»a Mar- rjueijoa a Victor lireytlmupt e comp; ü 
iüvani-.»c os volume, de <ftie .e ''"'l 15 ca ulifodâo (i ordem; PWC 2 

ca idem a l'as»tit Wolff e comp; BC 
triângulo 210 1 c len^o. de .eda, 5 cê 
algodão a líarros c comp; KC losaD ĉ. 
4 ca fazenda* diveisas í ordeui; SCG 2 
Cs tei ido* algodão, I.J 1 c idem a Sa. 
cirrtá Coturuercia.e di Uenova; FBI re-
ctanirulo 1 c idem a Karen liuchaiai c 

io: : irmão» ; A A X S :'ectan^ulo 4 c» 
1* algodão a As.ad Abdalo e Nagebfalem, 

MAC r«cl&ugtilo 2 c., .dem a Matara* 
' zain r comp.; S8ela rectanjfU.u 1 c. ideru 
I1K rectaugulo 13 cs. artigo, alyudão a 
Mour.m Ka.si e couip.; i-ari.ciro 10 c» 
rjueijoa a P. Amazouai.; JlvCeC 2 ci , 
Conservai, í ordein ; KGCIJJ 20 cs-
queijo., a Carraresi e (-.; l̂ tiC 25 c., 
idem, a Barberi* Mone.i c comp.; ZLjeC 
10 cs. idem a /anotta í-orenzi e couip., 
I<M 25 cs. queijo» a I.uijçi Matarazzo t 
comp.; CH' 30 .'s. iaern a Cocito Irmãoi 
e comp.; KeB ".5 üarr caa uva. a Kuvei 
e Bark; PW 1 c. lerrajje'!», 2 fardo» 
aljj. a Po^el sVolfl' e comp.; C.L,yC 3 
ca. confecçõea a Cb. -.ia/g; A W triân-
gulo 2 c». mercadoria a A. VVamberg j 
li l . 2 ca. joia. a Uento Loeb; ISB lo-
s.iugo 4 volume, lios á Comp. Indu.-
trial de São Paulo; KIMB 1 c. alg., 1 

i c. mercadoria, á ordem; I.MeC 300 c». 
batata, a í.uiifi Matarazzo e comp.; le-
treito triângulo 200 c . idem a Sousa 
Santos e otup.; A triaugulo C 1 c. al*-., 
1 c. artigos celluloide, SSeL,B 1 c. mer-
cearia, á ordem; AeC 15 cs. queijo, a 
Andrade e Co.ta: 1*'C 1 c. roupaa linlio 
a l ortc. e comp,; JLieB losango, 1 c. 
plauta. ti.as * J . llierueger; BMtrM 4 

SAXTuS , G—A romnii.saão de tarifa, 
reunida em se.são do d a l do corrente, 
proferiu as seguintes decisões: 

N. 811. KUi. Martinelli & Comp. pe-
cfiudo classificação. Decisão: l*roductos 
cliimicoa i.ão especificados para pagar a 
taxa de 50 o;o sobre o valor do art. 328. 

N. 812. Carraresi & Couip. despa-
charam pela nota u. 73720, couio estei-
ra dc palha para forrar sala, do art. 
12̂ 1 íi taxa dc 11100. Decisão; Ksteira 
ile palha fina, do art. citado, para pa-
gar a taxa de 3Í20IJ por kilo. 

•N.813. Os mesmos despacharam pela 
nota 73721, como estager dc pendurar, 
de uiadciru, do art, 377, d taxa dc liooü. 
Decisão*. Liem despachado. 

N. ol4. F. Matarazzo óc Comp. des-
pacharam peia uota 74591, como cor-
rcas de couro para macliitius, do art. 
42, á taxa de 2$4oo, Decisão: Obra nao 
especificada d- c .rreeiro, do art. 5o, e 

. taxa de oioOo por kilo. 
X . 815. L'ih Martinelli & Comp. des-

* pacharam pela nota u. 73782, como capa 
dc borracha e lã do art. 1033, á taxa cs. artigos alg.dão a Baracat e Massarí; 
dc 7$000. Deci.ão: Bciu despachado vis- UI'"CB 4 cs. faiendas a Bloch l*'rèrcs c 

O sr 
deu parecer tia appellação cível 5.045 
de Santos. 

j r i a G A M R N T O S 

A r P 1! I. I. A V Õ K S C I V B f S 

Ilolwalú—Appellaute, d. 

roladas uo processo contra l«i ..s Amclio, 
accustdo de passagem dc notas falsas, j 
em Juqitery. 

I emper..'. ". i 
1 ..|n|"*r.ilnra • 
Vonio preiioii.i 
I .lllll 3 '"111 I 

'f''.|ii;.o goril. 

No rn'» 
a. torr • ln̂ lí*..| 
avfinos .Io v«r 
.•!„,,••,io dc • : 
a '»l>.'l:!.i. ! 

t'JÕ,3 mm. 

1 l.or.s da la: i. NI.. 

II .rni 
palia 
1'orti 

Kx 
ntra 

Ílequeriincnto. despachados: 
ifi Mina Brustitisck, Luís Fernandes 
içatto laaeue, Moutani Antonio, Mer-

! tulare Glovaiini, Caruso Antônio, Mi-
Kgiielda Kosa e Tizza Francisco—lude 
| /erido.i. 

H e c r e t i i r i a «lis F a n e n d a 
Pagamentos requisitados pela Secre-

| tar a ila Agriculcura: 
dc 70:000f000, ao sr. I .u i . Venancio 

Ida Kosa; de 1;061$990, a J . Wilinm I 
l l lart: de 468ÍOOO, ao capitão Joaquim ! 
|Coiitinlio da Kouscca Vieira. 

P r c r o i t u r u A l t m i e i p a i 

Kemetten-se .1 Directoria do Serviço 
initarlo do listado a relação dos alva 

ris de licença para construcçõe», expe 
tdidos pela Prefeitura, nesta data. 

*|ua 

seguintes [>aga-I)c'ermiiiaram-se os 
|tnentos : 

De 4:228S125 á turma de calceteiros 
Ida Directoria de Obra. Munieipaes, sa-
larios do mez de outubro do corrente 

uno ; 
dc ÍOOÍOOO a (larbini Oliiseppe, pelo 

Iforucciinento de 90 saccos de carvão no 
fldatadouro Municipal, durante o mez de 
[outubro do corrente anuo. 

Requerimentos despachados : 
De José I.ui» da Rocha. Miguel Mar. 

o. Sebastião Tasca, Barro-, Kunger, 
lalluff A Comp. e João Coimbra, po 

Itindo approvação de plantas ; Francisco 
~flaozi, Conego ílalvão, Domingos Per-
relda, Victor Durhein e Argeni Nieri, 
obre construccõe* — •• A' Directoria de 
Jbra* para os devidos fins » ; 

de Domiciano de Campos, pedindo pa-
gamento de juros, José do Na,cimento, 
edindo prazo para construir muro e 
•seio na rua Mtiller, Gabriel Terrta-
^pedindo licença para qui anda e Ka-
^ Russo, pedindo relevamcr to tl: 

« Deferido a ; 
laight and Power, pedindo ap 

•ação da duplicação da linba da 
Funda—. Approvada ; 

I « t-'. B. Gregorio, pedindo licença 

' 'abrica de doce» — « Sim, em ter-
• ' ' ' 

Citria, sobre cocheira, Car-

N. 5057. Iloturalú—Appellaute, d. An 
gelina florence l lhoa Cintra; appellado 
Finuino Joaquim de Oliveira; iclator, o 
sr. Augusto Delgado. Negaram provi-
mento. 

X. 5007. Sanlot — Appeltantes, Mario 
Alves de Moraes, sua iiviilhci' e outros ; 
appellado, dr. Tlicodoro Dias dc Carva-
lho Júnior; relator, o sr. Ignacio Arru-
da. Julgaram por sentença a habilitação. 

X. 4800. Capital — Appellaute, João 
Milão ; appellado, Genaro Basilio; rela 
tor, o sr. Brito Ilastos. Deram provi-

j monto, em parte. 
N. 4811. J.orenn — Appellnnte, Jovino 

dc Azevedo IJittciicoiiit; appellado, X.e-
bedeo Antonio A)rosa Júnior ; relator, 
o sr. Juvenal Malheiros. Negaram pro-
vimento. ; V",J 

N. 4*»43. 1'utnhy — Appetlantc, o juizo, 
ex oflicio; appellados, Antônio Domin-
gos Teixeira c outros; relator o sr. An-
tônio Patiliuo. Negaram provimento cou-1 
tra o voto do sr. 1'erreira I rança. ; 

N. 5.02'). Capital- Appellante, Auto- .. i 
nio Moreira da Silva, i B .i iiiario do» 
direitos e acçõe» do doutor Mauuel 
M. Xavier dc Moraes ; appellado, Se- i,i'. 
I.astião Borges Monteiro dc Moraes, p. r 
c.ibeça de sua mulher'; relator, o sr. . ' .' 
Ferreira França. Xão tomaram coube-] i r ,n 
cimento. | i.-u. 

X. 5.170. 6VIo Curto» -Appellante, a ' , 
Camara Munic i ja l ; appellado, Claro' „„,,'• 
I.iberato ile Macedo ; relator, o sr. Ju- j !•--=-
venal Malheiros. Negaram provimento. 

X. 5.0^3. li,o Ctaiu—Appellante, d. 
Kliaa Caroliua da Silveira l*iies ; appel-
lada, a herança de d. Gertrudes da Sil- J 
veira 1'ires ; relator, o sr. ferreira 
I' rança. Negaram provimento. j \ 

X. S.0*)7. U,o Claro- Appellante. d. , 
Viclante Amalia ; ap(iellado, o espolio i . , 
• le Guilherme de Faria e Si lva; relator, 
o sr Feneira França. Não tomaram 
couhec imento. 

COWFI.ICTO DF. JlRISníCçXo 
N. 103. ^jm/idro-Suscitante, o dr. 

jn z de direito da comarca .lo Amparo ; 
suscitado, o dr. juiz de direito da co-
marca de Mogy-mirim ; relator, o sr 
Antônio Paulino. Converteram o julga-
mento em diligencia. 

U f U M M 
X. 4/kk,. i apitai— ICmbarganfes, Enii-

hano Xer j de Ascenção e todo» o . de-
mai» r/os ; embargado, dr. José Augus-
to Pereira de (Queiroz ; relator, o sr. Fer-
reira França. Rejeitaram os embargos 
dando por ii..pedidos o» ara. Brito Bastos 
e Ignacio Arruda. 

N. 4.173. Ribeirfiê Frei»—Embargu-
eis, o» menores Simeào, Urbano e ou-
tro», filho» do findo Fraacúco Rodri-

Kstá designada para hoje a audion 
eivei do dr. Aqtiitto c Castro, 
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to uão influir 
uota no avesso 
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fisco de 'seda, que se 
do tecido das dita. 
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comp.; 4000 dois triângulo» entrelaçaiJoi 
3 cs. algodão a Mello PoeiliiiUi c comp.i 
AO 2 cs. artigos lã a Ach. Oppeiiheimi 

Matarazzo <St Comp. de.- 19 triângulo 5 cs. art. lã a Augusto Ro-
pacharam em primeira conferencia, como drigues e C.;FMAC 7 c». faza. i ordem; 
qualquer outra obra de madeira, do art. De Lisboa: 
3m4, 1 taxa de 50 o[o .ad-valorem .. J A L P C . 12 cs. fruetas, a Ferreira 
Decisão: Movei de madeira, tiuo, não Júnior e Saraiva; JAC. 100 volume» no 
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7 I i srrá rek'brad.i por rrvnis. 
n»mrrinnh.V> jorrai <l(.> paro? fnau.» i r •srn J., j 
ini[iaiiha*ta a harinortium < a itn-o. pr|.-»s | 

rtmas. srulioras /rl.-i.toras, v>b a n-jfi u ia *lo ma«-- j 
tr-i huriM Frao. rv hlni. 

\' noitr, sua rrviiia. *.-»rá »umprimonta<t<> p.-las ! 
• livnsas asso.-ia«;õrs .Ia papwhia. 

S?minam» F.fnNu . a '.» Ir novrmbro "t® I 
' aaatvrr̂ ario •! t l•.r*• 1.-»<_-«.» do -••fn.n .rio Kpi-.copai, I 
havrá nr-,r i:npor»aiiL<- rt.al»r|.*. jmrrito rn̂ i-
rio rrlifrio*- missa p«»n»iii aí prlo . m-o e :n.». . 
-r. brspo diocrnano, as H horas da nianhA, 1'azrndo. ao ! 
üvan-rlho, algumas + 'nisi.l»-ra>;'»«s -»Lre « vidn r 
virtM.írs do PVino 1. A fit.HiiO Jon.j . a ijr \f> Ilw. o 
• li -!in* fo orador ŝ yr-ido. padre dr. Joio ímalbrrto ! 
do Amaral, dire' tor e-firitiial d«ssr mesmo Semi- ; 
na rio 

A s *> r mu n *h tarde, haverá solerme l#rn«;am j 
com o *•.•»• ramra'o. 

Conffregaçno df Santa li-ta - V*.fo â  irmã-i riío | 
• uxiparr. rrein para >r r»-»!i*ar a rruniio. t«»i esta j 
tranlrri la para o -li» l'>. que srr.« o nr»»\imo do j 
inirii.a, com a [•:• smra d.i> irniAs, na fionfriria de 

senhora los Rrnàrdios. 
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"!0 minutou. 
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« ontra a vari.íla rn [hrectona do v . iii;o >arn'-a-
no, -I. II as •'( hora* da tarde, o tna,..-' tur san.ta 
rio dr Tnt.-ira Mendes. 

| I- .1 , ... i-l Bi .. -»!• 
Iiili.slrial Ampara i 

ío v 

UE oSCrAXHI.V.S 

Part-r/tia dr Santa Ephigfnia - No dia 10 do 
• orrrntr íar.1o a primeira .ommnnhào os alum-
u»ís e alumnas do primeiro centro dr .-aterjsruo da 
parochia. aos qnaes sr rrumrio al̂ uiras alumnas 
do Coiiegio staiford, devendo começar no dia 1, ás 
»> e meia da tarue, o retiro ê piritnai do 1.* eotro. 
contmaando nos um 7,8 • 9, im 7 fcorw do BMbé 
• és « e meta da tarda. 

I > Í A p e t i * a r i o I > r . C l a u t l l o d e 
H o t i s a 

Da rio consulta* hoje : 
!k> mno-dia á 1 hora da tarde, dr. Gu.iher-

me TeU ; 
de I ás 2 horas da tardo, dr. Ameiio Magalhães ; 
das 2 ás 3 horas da tarda, dr. Domingos Jagtxa-
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1 especificado, ficando arbitrado o valor 
, de cem mil réis 100$000) paia o mesmo 
| movei, vi ato serem divergentes em não 
• íornecerem base, as facturas consulares 
, e commercial, do art. citado, á taxa de 
00 ojo «ad-valoremn. 

N. 817, P. Sousa Filho despachou em 
| primeira conferência, estatua de massa 
! e madeira, do art. 18 das preliminares 
j u ta..a, de 50 ° >. Decisão: Kstatua de 
^esso, do art, ' 2i á taxa de 2íf-*J0 por 

I kilo. 

j N. 318, 1$, Krnesto Guimarães sub-
i metteu a despacho, fiaatilhas «nedicinaes 
| do art. 28, á taxa de 4' $ )00 por kilo. 
1 Decisão : Pastilha comprimida a tabloi-
de, de qualquer qualidade, do art. 2ô, á 
taxa de 405 por kilo. 

X . 819, Carraresi 4t Comp. pedindo 
classüicação. Decisão: A.ssenioliiado aos ! 

catalo^os p.ira atinuncios, nota n. 72). 
X . o20, A. Alvares Penteado despa-

j clioti em primeira conferencia, moveis 
' de madeira tina, não especificados, do í 
art. 394, á taxa de 00 "l a . Decisão: me-

: i.i de madeira fina. para jogo ou co»tu- , 
j ra nota n. 42,j ppra pag-.ir á taxa de ' 
j 32i. por uma, com a respectiva sobre- j 
I taxa, do art 372. 

X. 821, li. Pinheiro despachou em 
primeira conferencia, como arrola de 

i ferro galvanisado, do art. 714, a taxa de 
1 00 r.-is. Decisão : Uem despachado. 
I N'. b22, João Briecola & Comp, pedin-
do classifici ção. Decisão : Tecido* lisos 
tintos, de algodão, base 10 X 10 fios 3 I 
amostra») do' art. 472, á taxa que lhe 
competir. 

N. 823, H. R. Vanner, pedindo cla»-
•iiheacão. Decisão : Tecido de linho ada-
ma^cado, do art. 53H, á taxa de 55 por 

j kilo. 
X. 824, HofTrnann A Cornp. pedindo 

classificação. Decisão : íietineta e tecido 
lavrado de algodão (3 amostra*) do art. 
473, á taxa que lhe "competir. 

N. 825. J . Paulo da Veiga Torres, 
despachou peia nota 74.881, como papel 
para escrever, do artigo 612, á taxi de 

[ 350 réis. Decisão: Papel colorido para 
| outros Usos» d > artigo citado, á taxa de 
| .500 réis por kilo. 

X . 826. Américo Martin^ Sc C., des-
pacharam peia nota 73.609, com o p*nte 

! de celluloide. do artigo 1.033, íí taxa de \ 
] Decisão: Adereço de celluloide, de 
arcordo com l decisão i , 756, deste anno, 
do artigo referido, para pagar a taxa 
de 1')$ por kilo. 

N. 827. H. K. Wanner, despachou 
pela nota n. 71.426. Como Ien<;o de »e-
tirieta de alga dá o. do artigo 44b. á taxa 
dr: 5$2«M>, Decisão; heni dê pa< ha'lo, de 
accordo com a decisão do Thesouro Fe-
deral. 

X, 828. P. Amazonas», despachou pela 
nota 73,238, como lenço de «»etineta. não 
especificado, de algodão, do artigo 446, 
á taxa de 4$. Decisio: Lenço de seti-
neta de algonão, de accordo com a de-
cisão do Thesotiro Federal. 

N. 829. B. Pinheiro, despachou pela 
nota 68.677, como ventarola de papei, 
cora cabo de madeira, do art. 1.070, á 
taxa de 2$4<)0. Deciaão: bem dtapacha- para F. o ks 
do. i vista do otficio n. 1.015 da Alfa.- j 
deft do Rio de Janeiro ~ " 

N. 830. I . Mietiel, 

- j 

a Joaquim Antonio da Co t̂a; AAC. 
50 ca. idem a A'leliuo A, fie Castilho, 
Normal triaugulo, 4 volumea peras, 4 
cs. uvai, 2 eu. I rui tas, a Cario, bchcr 
ciit Júnior. 

Kaconiniendas: 
PW. 1 c. amostra», a Po.s It Wolff « 

comp.; FDW. 1 c. aino»'ras treidos, á 
ordem; KA. 1 c. conservas, a Kainoi i: 
Azevedo; CCC. 1 c. macliinismos, a 
Comp. Calçado Clark Ld; I^etreiro 1 
volume rrai|.n, a J. Romano; Letreiro, 
2 volumes, a K. S. Ilamspliirc a comp, 
I,d; UKC—B. 1 c. amostras, a Bloclí 
Krère» e comp. Letreiro 1 volume, a 
John William^on; I.etreiro 1 dito, a K 
S. Magdalani e comp.; I.etreiro 1 dite 
a Mora. . Ilurcbard e comp ; I.etreiro 1 
dito, a l»os-.elt Wolff . comp.; I-etreirc 
1 ilitu, a Mello Focelintz e comp.; Nor. 
mal triângulo 2 cs. queijos, a J . C», 
Cratner; KAIC. 1 volume couros, a Soa 
re» de Medeiros e comp. 
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3 
JJ .'>> 

M o v i m e n t o i l o P o p l o «I» 
Ma. i i t o a 

•il«-ni 
ll.rr\ 

l>» 1 
I.. II 

. li 

\\ , 

h.rt..a. 
,.!r> • oo- _r , U 
I,- N-w i.. 11̂  

i l " i a Inv̂ rii.î , 
\i'i i . -.̂ u. i. . 

Sal, 4n. 
Vipor na. I 

; ara I*' l'..qit,T . 
'• . ;>•. r r,. .wuai 

p.r. W.'..... 
Vapor na* lona! 

K. 

In »i»i'-m. 
rl.rt, .1, 
k C. 

IWs I- .1 • 
. U>„. 
.r,-.tan 4 'I. 
•lia. iU \ ' i ' 

1117 
I'a',áo ha i *»/ '-" 
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^al.íiita. 

Vapor aiiam .̂ 
I Tark. 
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'.mié, par» Brwmen 
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INDICADOR 
M c i l l c o w 

B T u m • • „ 
Da lluivütsitladt' «Io Paris, oir. da Boncf. 

Portugnozn e J» bania Cnsa. Ksp. raolestnis 
da caraanlu, souhoras, vias urintrias o p»r-
los.-'-Hosidriiria, rua do Ilom Retiro o. V.\~ 
Consoltorio, run dc S. Bento n. 30-A (d«< 1. 
«S 3 l/\.\>. 'I•:•! i'! "!'»' ii. ::0l. 

I>rã Eduardo G mimará» 
Dis« iimlu il-* ('.,- .. ii' c IHtl ni>. «••-}>rol'-i -

sor da íMirnl.iiido do Hio, com pratica do Pa 
ris. Espocioiidãdo: tratamento das inolostios 
dintlioic^s, inü vosas o do apparellio dí 
gotivo- ISyiiiotliorapia. Rua Rjirflo dolla-
petir.inpa n* 77. Consultas, da< R ás 10 da 
manhã o d<- 1 ;»- i da tm o. - Telcpliono n. 
1IM. 

Pr. Erníimo do Amaral 
Kspccuilista cin ••vplulis, num'- s | >•'•-

lo «• do .ouro . alirün̂ o- Con-ulv. m, i'M •!•> 
S. ltcnto n. r-, ris \> liorns. Ilrv .i ,, •• a 
V. \>, • II. :.7. Tcl.flOT- n. •.'»»>. 

Cr . Bani d* Aviles 
MolebUas iutornaa, sjpliilit . .•••. da pollc, 

In-rvOMis c <!;i iuti»-i.i. Con>iil!oriO. laijj'» •'" 
Tliòsouio n. I, do t a.- '. TH<*phone n. 
Jti-- ídf.i -ia. run i ainandr.r»1 n. 

Dr. Trancisco Lnraya 
M.VlO -i opr. .•'!•'.• |" * i'"•-*'• 1 

»: O'nt'ir..-t i!ut> snihora- r parir." 

o i * . 

A i i i o n i o (' . de C a m a r g o 

Cirurgia em poral; eynccolo-
gla, partoB o vias urinaria», 

Consultoria :—Rua 8. Bento 
n. 25—vAltos da Drogaria do 
Leão). 

Do moio-dia i'a S horas 
Residencial — Alameda dts 

Bambus n. 18. 

• 11» 
• ultimo. 

. . •• t.iíoru i> Mt, <!•• I -
!.Mi.-,i, run Yp.iniiL-tt n. 1" 

Assut lura ilas c r i anças 
Cedc.ii era pcueas ítias com o uso 

í o 

. T a l c o l u í r o d e A s s i s 

Formula do • ir. SYJAIO MA1A, 
distin to dircchr da 

Jfaternidade iíi S'. l\utlo 
—Completamente iuolíeusivo— 

D R . S Ê N I O R 

DK.NXl&TA —AM ERICA NO 

K u l 

1 M O V E I S 
H o v o s « u s a d o s 

Compram-se, v e n d e m s o e 

trocam-se e mais artigos Jcsto 

r amo dc negocio. 

to hm da Sorucabatía 

L a r g o G e n e r a l O s o i i o , 2 3 

C u r a g a r a n t i d a 

Poder' uo remédio contra a mo-
ler,tia qt:o ataca geralmente o oa-
1 «lio o a Iwrba e 6 conhecida pelo 
nome do pwasita. 

Cura iiiialliro] com uma só appti 
cação ile um remedio descoberto 
pelo ur. AIJKAI.l.A DABU6, nego-
ci.iilt: loaidonto cm S. Cruz 11 l!!o 
1'itrdn (largo <la Matriz). (J»r< te a 
cura, mediante prévio contracto. 

InlVirmaeòCH em S. 1'auio, eom ca 
srH. Salim Cuii ^ irmão, rua l'lo-
retteio ilo Abreu 11. 4'J. 

Cana a qus o publico âsve dnv pi-efcrcncia p.-u-a a coini>:'a 
tia bilhete» 

.tu O. E e u í o , 51 

ni.i .lr s. C.i-ntu 11 
•1 ninir n. 

Dl . A rajardo 

Vplr 

Dr. Ayrca Kotto 

CoOMilt 
.1.11 
Ti !• ' 

Dr. Rrfcerto Gomos Calão» 

• . ni;i 1;> (JnilMiiln n. 
L.' 1 l..ri- !a li.r.l. 
V tjll' .linlio II. ^ ' 

101. 

O dr. J&rib«iio Coita 
l '.|ir. li- I -. III.III •>''.*f >l"- • i' 

i ir)ii.. ptrt:: 1: n i icrijt, i*otii 
lur.[•:Iíh-h ilr ('.fllilti, ViciÉiin, I 

iirptn 

«niMn 
i>. ''1 (Ir. i 
;IÍJ'íim>! 1 

12 

sull; 
. iitiarla 
im .1.1 
(í.-.ar 

lo 1 m 4 
\trn> r 

»>llini*rrio. lv 
l'trn"-t' c.I • . 

.1 t -1 *« I... 
nl.l.-,. ..•-, 
.'•írii t.-', 
1 i'li'|iti- • 

M. 
Mi 1' 

Sr. A. 

1 1..1 

L t U do Rej-o 
. . . . m i..y 1 tii-|.!l;ii * f 
•iî uliiis, run .I.» 1.1'iiiniuTi .. 
1.. '!. lícsirli-m 1,'. rtiti its» 1'. I 
li-jtlionr, 1011). 

Bueao de Miranda 
!'<• rã O1', «o•(. r r 

r lthla. I i I • 1 - .. I11 'N' •. 1' \ llll̂  Ili.Mi -

1.1 .1.1 .-.-li i. n ili* Wrili. ii a. il.sri|nilo 1. 
t>< .-míi. ' ''n :m HrnMl.Coti-iillorio • ia 1 JllIltO. Sim 

Cr. 

• :i. lio 
runilo. 

O 'lr. Au^iiíto Alcirel.v» lieis, juiz 
de Jiieito tia l.~ v.ira couuncr-
ciai Jestí. curar ia le S, 1'aulo. 
faço . n er que, pur parlo de 

(Icrman I'ess, n nic í >i dir n'<la a 
petiç: IJ tio lOur :-:'gti;ul-f : Kxtuo. 
sr. dr. juiz de dir- C > da l.u v.tra 
do Ciiiumereio, i.íeriniiu I'c«»au .eni 
tofeit er o- .- ciodo cH pagar-

• lies ii o o Uib ] 01 i-ento !d.H um-
pcctivo:< eredilos poi « Ido de con-
tas á \ieta, o logo que tenba pnt^ , 
satlo cm julgado a sentença d« bo-
mulo, fio. .Itiutand > a aoeeituçâo 
d v nte f cinco cri dons sol.ro o 
íiuini ro de trinta o lios do | «bhí-
\o ciiirograpliario rlansificado e \o-
rilirado pelos uccs. d ' 31 do jttnei-
ro dc r.t 5 c scguluti rvprracutan-
do u.aÍB de 'òi do passivo, é . o u , 
par.i tpto v. eia. se digne dc mau-' 
da. expülir o» e.lities tio arligo 
47 g I." d.t lei siy.1 1:!- 2 nos 
tern os do artigo li.J 1.", i " e 3." 
tia citada lei. J. I". deferimento. .S 
Paulo, ;tt» de outubro do 1'.'07. P ; . 
Leopoldo i'erroiru. lira o ipie se 
couliiiiia em d ia peliçã ut qual 
fo> proferi to o despacho s gtiiute : 

S. 1'a.ilo, ill do titilti-

Hf J 3 Ho j e 

40:000$000 20:000$ooo 
For £ $000 Foi- 3 ( 000 

L o t e r i a de 8 . P a u l o L o t e r i a F e d e r a l 

3 E 2 m . © d e n o v , 

5 0 - - C O N T O S 

MLllETE IX TE MO, 'UA/ÍTOS, 1$ 

d.e novembro 

l l i l l i c t e I n t r i r o , fifíooi» 
Esta CASA B ' ÇXi» B Í A J O K r S VANT/ .OES OFF8-

K E t i", AOS BBS . A t iE l fTES DO INTE R I O R cujo i i'.o-
dúUs üuvcn: ter acotnpauliKdcs da importancia para o por-
te do correio. 

Tcdoi cs pedidos d:vem ser dirigidos ao 

C e n t r o L o í e r i c o 
A g e n c i a d e t o d a s a s l o t e r i a s 

RIJA N \ 6 

Br. A. Vieira de Carvalho 

1 Bont, ii.' 1HesMeui a. 

A t ^ t i ^ m l o h 

S r . A. Fo-rtirr. de Cactllko 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado i tu Moèv-mMin o itaf •• 

rir. iiiu-i.-iiil i- r.i» TriliiiiiftliJr.hi 
•.r.lo.. . mi viiil . - il'il>nd« pi • i :: i-
•Ml- ij;!.ili)'ll'r ||| ttli. I" I -l.' 1,1. 

Ãõvoc C.ÍCS 
Sam pc.io 

bro t!e 1007. Meirelles Heis. Nula 
mais SC continha em dito de.-p:u'ho 
por bem d} t|Ual 111:0 d i e.vpoJir 

1 o presente edital que eerá uflixado 
e piiblicido na f irma da lei, | olo 

' qual cito e convoco a todos cs ere-
daris paul comparecerem, no dja 
li ' do e.-rrcnie, a uma bota da tar-
de. n t sala das « idiencias, itfitu de 
re pronunciarem sobre a prop -1^ 

. de c ieorlaia a]ire^i.ntnda, iveeei-
taudo-a 011 leieitando-s. P. Pai lo, 
5 do novembro do IfiT. lio, Nor-

C a i x a , :30ÍJ 

(PAI.ACl.XK UKiCCOI.A; 
w tw 

ttpf t . a 

l i n d e i •(.'(•O H O R < ; i : s 

dis. B,npliael A. 
Vidsl, j"cse Amadeu 

Ccsai' o Câmara Lopes. 

A c 3 s r s . l í e n c f i c i a c o r e s 

H A R S O T T I g i g r g i 

São 05 iinitos < nees-ion.'; i s das macli n n p.iivü'_i.i i. s ft'0".KR-
1ÍA jiaia reneliciar :,ricz, inveniadi-s pelo ntmo.io tnce ainieo .\l:'rc*io 

berto 1 'mneÍMo tio O ivoiia aju- Valcntiui. de 1'ir.u ieab.-t. K' a nnrs nt orfcit.vnda •!>• toda» as congêneres 
dai't t) esorevi. l'.u, Cliujie < t ca tv j,f0dT!7.'nd') diariameute sem 11 menu. r ió jrçj de a li1 saeeas de ar-
de Oliveira, tscrivèo, o mi s i- vi. r0i,| i„,m linip", íem tleixar inarinlie ros nem pi:", n ij-ieb. idos. 
—Aitywifo .Ifcírc/'cs /iY»*. llU-

. lit 

Bis . Ftdro de Toledo 'e 0 esd 
Tcrrcs de Oliveira 

, Vu''..'i~nri -.... pvrfplorlo itn r.ilcnrn ;n 

li>r iintcjlio Ribeiro dos Kantis. 
Ee'.evam <• Almeida, CKbriai 
Bibsira dos Santos e João Pau-
lo Corrais do Oliveira. 
A>t\. '." in mu «.mt plano ^ nut ilf 

S lh Milirailo . 

S E G Ç Á O N E 0 T 8 A 

E i E C L A B A 0 1 » 

Sfit Fatio Rsüvay Ctoipai 

H u t u a P a u l i s t a 

I inda l.oje o praso para o paga-

r.MlAUA NO HirPOUKOMO N-l l'l'. 15 

HealisanJo s ' i n Ilippodrotno n 
grande para 'a da força publica em ' 
lioinenagtm a di.t.i d- lü d- No-
vembro, i tia cstrnda fa:A coirer 
nesse dia trens eop'CÍ:es ; ari o ' 
iran ip . i t ; 'o passageiro entre S. 
P.!U'o, !.' . v. e u llippoòr i o. d 15 
em 1 ~> minuto*, desde • heras de 
manha ale 1 liorn tia tinle. 

Preços das pai-uagen- de ida c 

Podemos In sliar ai s ms. bcneiiuiadorca muitoi t-t • -lados de 
pírtsntcH intliiFlriaps, 'Oie < Pm co.uprado as iiuss.is mathiuas. 

A nu.ebir a que oco tpa u*n pequeno csfiai."ac'ia--e inoiitutl.i uo 
iioíso urma^.iin a ili:tpoiíií,,ã.j b.a m j . benciiciadi res que quizurem exa-
minal-n. 

1 'ara mais íiitV-nnaertcs dirljiim-so nos e.inee:»! narioi em S. Paulo, 
A v e n i d a I f i n ^ e l " c i - l ; ; i n nr.s oo.elu s mecha-
nicas de Alfredu Yuknlini, em l'ir.u ic.d.a. 

niento tio pecúlio, pelo fallccinien- volta-';<'01, em 1.* cli- --se. 

< . 1 . 1 a 1- O!. - Cimn|.ifi < A- llnn»!n »» 1' Ml to do dr, Ângelo KimOos. 
O astoeiado'quo não fir.cr n en 

trada será eliminado. 
S. Paulo, 7—XI—07, 

A Direc'oria 

Coni|iuiiiiÍM 1'HHlisla ilc 

g u r o s 

•km; social, Kt A dikki ta , ?>, 

SOCKAtiO 

Dc 1 do corrente atí esta «lata, 

('ompanliia rcalisou seguros1 

sia elevada somma de i 

3 . y y i i ! . t 7 o í f o i > o r í i s , dc-

uioiuklruiidj a&ftim a couliança que 

inspira ao coinmercio e ao pu-

blico. 

t <•» seguros rcaiisactos por esta 

comiianhia (em 10 inezes), attin-

giraro i 

tcr.ta c oito inll novccento3 c se-

tenta e oito contos c duzentos c 

arsseuta mil réis. 

Stípcrinie? der,cio, S. Paulo, ti d-í 
mveml iv) tio lf'"7. 

ii iUiniii Sj.rtrs | 
Sn prrintPiidrntP. 

Aos íabr icHBlcs t!e e o r vo j a . l i co res e (in^cn 

Pai-ticipamcs qcc coutos on \iiuco- acentos das macUina? do on-
rolhav com tar.ipas autome ti"as o o-.fcra*. 

Uni «.o ; ii:.'. portado ro« í a o. c r d a cf.vala Eâ 'C7jX X S K Í ' » . tor-
ro-aca eicJuf.iv?.mcn{:c pí-r- c c im:. ctc Eru iil. Lupa o d. u m i i ho 
I'09 piocéd--: C s, coüa rlc :o c ro'h~s. pldlo .jortiiue t> tio 
«seoucics, her/at? r.xe'iici»iass?, c'rofr a r.ciclos e quae^^kO wut.o.1 a.*-
íiffci; para jnúufi.r a e piiarii;actutioo3. 

E A R S O T T I S c C H O B G I 

Á v c a i d a R a n c e i P e s t a n a , 15» 

T E L K I ' I I C » M : , 106-t " C A I X A I íO ( O í i K i ; i ü , C!H1 

A n t o « f a M a r t i n s d ; 

v e i r a 

Anlonio Martirs de Oli-
vi in , s rs : ili 'S e unras 

^agradecem do fundo d'al-
11,a todasaa pessoas que 

i i aromj.utnbaraut <s re>tjs 
Ç̂ ** inorhitH da nua s mpre 

el.on d.i lillia, irmã ecuul.a i., A' -
r.INIA MARTINS 1-K «H.IVI IRA; 

jproveil m a opportunlda to p.,ra 
ouvd r «nt parentes i- pcs.'oas 

re»peitavel somma dc oi- de sua aiuisade á aesi-lirem a m s-
a t d'- 7." dia na egreia tle fc*. Itene-
dicto. ia 8 1 J >la maiiU i de sexla 
feira, 8 do corrente. 

Por est'- nelo dc reiigiío e cati-
Tendo sido inatallada por eíta d.uto se confe-eam su:i muu:> nto 

Companhia a sua secção de seifu- 1-''"''''r~ 

.is cperações já fei-

2 5 , Ü , Oo, 

17 

tJá - 11,35,37 

L X J T Z S P I E S S 

•!m IBSÍ ™ 

p a i l o s ü i o M í i a í t o s 

D i a r i n , 5 Í 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 * 0 0 0 a t é 1 C 0 S 0 0 0 ; 

o x t u r u a , 7 0 * 0 0 0 

m 

U u m m , 

gur s dc v 

ias corb ituein uiua promessa se-

gur.i ;'.<: (jiic cHa alcançará tio pu-

blico «\ mesma ooti f; a riça que tem 

tUfcpcns.idi, 

e terrotrc« 

I ti foi 111.H, 

o* csc i are 

do*1, ri a 

s;.o Pai 

1907. 

sf̂ -.-.ros maritimos 

( j rospecío.s c to los 
:rnci; < -» aos iut- r- ssa-

I'irei!a, 2 l >, »obrado. " 

. i ele oaUibro i'c 

M i n e . T i i K l í A S 

faz q;j:.i juer tiaíjiilio dti «cicncian 
o.-er.ita^ J>eii ^̂ t̂o»'la de® fslvirs 
das iiicii.iK, trata « c ncgoc iofi rurnu 
0 ca«ament08 diíliceis : poct ue o 
t»lis nau da felici la.ic. i <!a a i>r«-
. a qtt'-' o ti>\r «erá feliz cm.j fctiaa 
1 rvtc: <;'<pb. t'f>n«u tis <!r.í II lioran 
tia ti.anhã vb 3 horae da uiide. 1-a-
• leira «lo «nr i«lor I». -J. 

1 -ic|ii:f1:iofio :\t> 

M01'n0\'i;se D i s r c S i 

o i i i : i ( i n ü i i n o t i c 

M í i i i i t n r c t l n / . i d n s . 

I 

ã 
Í3x-, V.*. t l o r d o i i 

ircdico-orerpdor 
e psrí''-r >. Conmltorio, ria 

€do s. Ittnt-» n. 'ii í.obrado}, 
dc 2 im 5 datar le. Tekphc-
ne, 1021, Hrsilencia, A'a-
meda tios Bambus n. 1, a ú 
&è i 11 rts do tt:sniift e tle. 
pjts das 1 < a tarde. Tele 
piione o. ló 1. 

S c i n e n t i s 

lOjlo írtux aiio t . 

n o v a s 

arag; á, a 3ft 00 

COMPAK 
o í-.. o tle l , n t liiras. Depcsiturio, 
ceo • iaiiíe, om Mareelliito di Ag-
r.elíi.s, i>t.-v>o tle Ueslin , 1'tUdo 
de 1'a'lo. 

A. A u x i l i a d o r a dos Carp i n-

t p i i o s . 1 ' cdrc i ros n i a i s 

r laN*cs. 
AVISO 

Os sorteios em beneficio do fun-
do de Pensão das vinvas e or-
pbane da A-Boiia,,>o tii-am trans-
feridos para correrem coui a loter>a 
de quarenta • onlos de Panln, a 
real ?ar se no próximo mez de de-
zembro. 

Paulo, 4 de novembro dr l!X)7. 
.4 JHrr, farta 

br. Bottiiiiyüs Jaguariite 
I'e 1." de Agosto a 30 dc nbril 

de lIsiH. Tratamento fi" moléstias 
nervos».". Cura da embriaguei e 
hábitos vicio*os. 

O Inititmn 'em um serviço com-
pleto de electrotlierapi* e bydro-
tP.-rapia e pynmastiea. 

A < dnica d.* pobres éiis quintas-
feiras ao tiifio-dia. 

Todos os dia« de 9 ás 10 e dc 1 
iis 2 horas, exeepto soa stbbados e 
tluln i ngos 

hiccardo Gãili 
fiofcseor <le mnsKa d»ploin; «lo, 

acceífa iiç6e« de piano e cariU»«ia 
8',ia ea-a e a dor»iicilio partirulnr. 
p<jr prero* ra/oaveis. C.ha D. 
I raneo—Rua de S. 1'ento n. 
S. faulo. 

l í E 

Oí « I 

C a s a L o t e r i c a 
Agenc i a dc I odas as l o t e r i a s 

< OMMJ.SSÕES e COXSIG XArÓBS 
. — « » — 

Iteio Rodrigues dos Santos & Comp. 
5 P r a v i i A n t ô n i o P r a d o — 5 

e . P A P L O 
Ho o ó a casa que n a ltorsa v<ataffsns cfforsce 

i ai a a us fiejnesss. poiu n a i ita ma .ar nuivaro de 
I premiou tem vendido. 

r i DADA EM l!in:t /'Ei .0* AC TU A ES 
1'uoPhiiTA i;idS 

| 
C n l fj 
LfSl I 

C a s a I i O t e r l c a 
v i - : > n ir. K Â 

Ho je—20; (} l l (^r—C. Fede ra l 

Ho je 4 0 . 0 0 0 * S . P a u l o 

> 3 
n 

í m 

KS2. 

o » 

-. rsa 

L E I L Ã O J U D I C I A I ] 
d e 

V e n d a í?os ú l t i m o s l o t a s d a i m i i o r l a u l f i l i v r a r i ? . , mo-l 

vfiis c utensílios de uso üomesíico do 
espolio do finado dr. João Thcmaz de Meüo Alvei 

Polo custo rea l 

L t m u 

Quinta-feira, 7 do corrente 

A O M E I O - D I A 

A1 Brigadeiro Luis Anfsitío, 114 

Q U I R I N O D O C A N T O 

I . i - i l o e l r o o l l . o i i . l 

COM ESCIIIPTOI IO A' 11IIA 1)0 CA UM > N. x 

ror alvar A do cxni". s . dr. juiz dc tiiroi: > da 2.'- var.i de • 'iam 
a requerimento tio tligiiij invcutarianlo c testaiieiitt ir > d 9 ' n |i 
xados pelo li nado dr. .loão Tliomaz d ) Mello Alves, vcnl tr i , p • , linj 
prcBtaçio tio eonlis os lotes doa livros natan'es CoUBt.inlcs • ..na 
po liontem publicado 110 Diário Popular* e m a i s o s m o v e i s 
>•(<-•.MlliiiM 

Ao sr. i.uis Marciano de An-
drade, moiador na frigtnzia tia 
1'cnlia, foi 1 rj;0 hontem o l.lic-
0 11. 1.1 5", prnniado co;n r i s 

I5:0U'$ '09, d i Lotei ia da Ca| i-
lal leicral, extrahida cm 1 tio 
corrente, pelos represei,tan'es 

agentes Ker.ws KCPEN <;i ' l -
,mai:\I;s A- c. 

P a r a s a l a tfs v i s i t a s e e s c r p t o r i o : 

c., Magnilica mobília de embuya do Paraná, com nsaei.tos de pi:',in|J 
| ' o cspaldarcs cobertos do pollucia grcn ît bordado a aeda, contenda 

eoMi ;í 1 oltroí us c (5 cadciras com capas do linbo. Bonita ninsinU 
paia centro, Loui tapete franjndo, optlmo cspolbo do cTysla', bolla t.f 
1-mim, C l l lC 'ampeão tle onix, cslaiuelas dc bronze, col nnnatas 
BOIS NOIR onfeitc", cte. 

1'oni . .fA 1 uitiiaco, t a leiras dr- xarSo, opiima c lan o -ir .t 1 ia. 
Ias tio leiro, euiioso espadiin j p'jne/, caiteim escolar o diversos 'c:j 
HÍÜ09. 

P a r a s d ! a d e j a n t a r : 
rsplcndila mesa cdactiea com ó talwss, o|tiuio liTAtíl.Kt: ugj 

taupo de 11 aimoré e e*cellente Bt I FKT dc ranuil t, no naturn', 
' lau.po de 111 rmorc. Optima mobilia de cn.olla CIJIW com ass ' - î 1 
| I>a1iiinl:a, composla de '.< pcçna, «olidac culeitas de cauclla > II;: ' .*ttll 
ispaldares de couro, louças cryslaes, porei Ana* e divers • uívaA r 
tl« mo doméstico. 

Vendas a o eori c r da i i i a r l o l l o a «|U<>»i mui* o i t r r e re r 

H O J E 

«ijínta-F£IRA,7M c n M m 

AO .MIJO-DIA 

líi ir 
Plíl.O l.VM.OKIRO 

f 

H O J E HOJE 

í i ; ; po !S titi a m a n h ã , f i ^ ' . n o v e m b r o 

te ros 111, CAIA coitos R 5 BtxT 

AGEKCíá BE LOTERIAS 

& c . tvesra 

(FILIAL) 

íU, fina Mm de Méw, ?.I-t 
Tdtphoii, :;S J 

Casa i t i a l r i ü 

Cat'<i do Cor f i o n.'>20 

R u a d o O u v i d o r it . £ 0—|{ io 

H O J E 

Sií 
1 ' á i f J^sS i 

r o r . i couT 

JMA T), 

rot £8003 

1 0 C O . \ ' L ' O S p o r - 1 * 0 0 0 

200:000$ 
Eü i í â d e 

H o v c m i r o 
/ , , S in / ¥.1,1 '< t - jii emi n 

W"í3C~í'zth a loteria do AOO OOO-; rre itnirao. 1S® 
aos bilhetre br.-.rcos ciruprr.dos rai a n i s casa « qns ti-
verem o mu-uo f n a l do 3% premia. 

Q U I R I N O D O C A N T Q 

| í[i?peia M das Loterias da Capita! Federal 
• JFLTJA. DIREITA — 39 
W Casa í r n e.da om ISr?'. pi lo i acl oaes proprietários 

í JÚLIO AKTDNES DE ABREU í COKP. 

Por -í| 
< i n i i . d e l o t o r i a <>. a » d c l o i e i i T i 

SABBADO, 16 de novembro 

F O & 4 Í 0 0 0 

J á 99 nrhsm á vanda cs bilUalss para a O " ANDE £ EX-
l U i O a u I N A U A L O T E K I A D O HATAt . 

i O O CONTOE 
Kxtraeçfo em t'l ded<'.«m!r> de 1"07.—Muito Ireve pub'i • ir-mu 

í i o i'ii! ortunlo p! n i dessa colossal lotaria, 
f;' A preferencia para a compra do bilhetes desta ^rande loteria 
K devo ser dal», por todos os motivos, a esta antiga o acreditada 
j-J AUI.NCIA t . l . r .Al . 

I " d f r., iji e tem lodjs ia probabilidades de vender o cran-
de pn m o, I A. 
T V t f à S 3 1 — p e d i d o s serão fatisfeitos coin a máxima pon 

W » » ® tnaü latia ; rsta casa nffer,*re sns srs. cainbieias e 
vendedoKs ccmiitise<~' s não excedidas por outras asencias. 
A d u l e s f c r a r s da C. de Lo t e r i a s Ni tc ionaes do Bras i l 

M(* Âíifwifs r'ê Âbreu ft G. 
P X-̂ -C7J& DIRKITA, Pâill 
r| CA IXA D O ( I O U E I O . 71 

A T T E F Ç A O ! ! 
it : ^ I A M ! 

tle prêmios 
L E I A M 

lv-ta c*fca dit-tril-ue por í-uh conta mais 10";0 

ra- l o l c i i t s I c d r r a c * . 
IVp.' o l,iliic-t«.' -, I i i . i l . c t i s couip:-c'cs lá, «-iiie tive-

rem .1 tcrmir...çâ oo ] • mio : 
I , o di>!>t'<> 'juanti' a terminação do . c 2" pruii.ioa 

í t r ! I 

Ij-o sc- 10"^ <!c dcs.cntci e vantacens aiima descriptoa 
a< s seu. .isentes. 

27-A , R o a Q u i n z e fie Nov&Hifcrú, 27-A 

1 

$ 
í i 

© a t e B 
Agencia das l y r i i a s «!a Or|»íI«I Kwl. ral 

v. S. 1'qüIO 

Kc 

L o t e r i a F e d e r a ! 
HOJK 

20:000 000 
POR 2»001 

L 0 T 1 ' U I \ 1»B 8 . PA I L O 

40:C00$0P0—^ 
Dia II d " V o i P m b r n — L n l K H f A 

L o t e r i a tí* 8 . P a u l o 

I IOIE 

40:000̂ 000 
r o n 7 «uoo 

H 0 4 K O n f n t a - r e i r a . 

CiDKHA 1. 

q u e íts l o i f r i a r t «It- S . 

a c r c i l i t a i l a s r 

P a u l . . • "ao a s m a w 

• r i i r a n t M a s 

O - O O O $ 0 0 0 
POiõ O-JO 

« O C I K L > A O i : A V M A 

2 5 , Hua S . B G n t o J s o b r a d c ) 

Coupons cooperativo! 
(>s c « u i j . t . . . s c i « i | i c i a l i v w participam mensalmentf 

uni »••.'.. ia et in |«. premi's dc a 1'itHtfl. K* bom Is-itibíar' 
que 11/ "1 'o-ifiernU• o mula casta; 1'asia fawr soas compras s .tneiil 
nns 1 s ..ne os distribuem ftrat rtamerte ao* « us f.aguoats a t i tã 
de brinde*. T ''a s os coupons frK>poi»tivos qes não forem premiai 1 
it-i sorteio meieia!, são trocados por /.&>.r>s •'•., fro/íios—opeiando a«sl 
sua i-i nn >i'n h iiiMfut ;n'j{/io 

1'oupon. co .JM.Mativos re; resentando ec.ii mil reis de gjstua t C H 
t toados s5o trrrjdos for um l » t t . . . i « e t M . | > c r a f í v o , 

fie t .o i . l i- , c o o p e r . i l i v o s parfi ipam de sorteios s .umn-âj 
que tem Io: ur i. s nitd ades M-ntlo amortisado em cada «irtciu n u B B 
nus pela i,i> n: a de c e m i ta i i r é i s . 

i is sorteio' se:i'uiiM - lurarSo o tempo «enessario para emissl. yÊÊ 
mr.lt InniH i to- («ri. at> 11 piiineir.i sitie, tendo en». o lop-sr o 
.to •oiltio d 's Imiius, m o p.cu.io a .1.9.1 do «tlur de e m i 1 < H | 
cio r é i s . B p 

11.pois deste ulti.no s rteio tis Is.uus e operativos (, ;e nio íolJTP 
preiu itos seri o tmeados p. r .4/. ' t Vc '.'..»-, ctfe. í i.iudo i.ssi 11 •$•[ 
t "y> 'i-la t,''>.*foi HirÇiio. 

Cem !•••:.«» e ...p-rativoa l io diroiti a tuna Ai oli r i v 
A« a poli r« Pt i*c. sr/. 1 laj-ifica Ias e:n s';ri(s tle cem e p . . t t '~ 

pam dc .15 'MKi .s — sendo niiuilisa as atla uma pni •». ,..»/.< 
"•> e r t tc i id . i ci.'.la tinia da^ ultima' soit adns. ma casa no 
de g . i l i . i t c o . f . t f » . i l e r t- i s . 

1't-i l l . . c v i g l r . o coiipoo coopera.iv ., 1 t ctonom' ai 
tendida, bem rompret.cn ida, ' e u calcularia, ponjor vos fav .«• 

I." Receber n , lim <le cada me.', n-n dos |Ttmios 1I0 coupon 
-J.'- ItfeeUr ta la scit.stu 01 tem mil l eu ,;•> bon.is i 

P.irlitipar do «orteio rl. essa de c o n t o * . ; 

4." II i-íUt t ina AjKjiice Predial que será amurtisada por u.n < 
to de reis ; 

ú." I . nnar n.n dote |ura se is lilbt.s rotn a ' Apólice» Pr^liaes. 
E tu... s'o s. mente tom perseverança, >..m loa vontade, ex 

•lo «•„• «•»; < s eo 1 i.raiido sóiucntc nas casas que distriimem eonp 

P e ç a m , a j u u t e m o s c o n p ü u s c o o p e r a t i v o s I 

ÚO. „ 

1 

Ü K I V . M E D . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex-eubstitcto da Polyclini-

ca geral cm Vicuna 
Ex-chefe de clinica dos hos-

pitaes. O p c i a d o i ' — m o » 
í e s . i a s t l e s e n h o r a s 

* t 'A It. DE ITAPETIXISGA.IS 
De 1 (ti 3 hora» 4a tarde 

1H,7 

k Cu;r 8 w 

éde br!... 
Cs melhores vinhos qtto vem ao 

mercado são, pela sna pur.za e 
bom gosto im.ue-tionsveis, os n̂.-

I vende a 

M M F A M I I H R ! 

R o a J o s é B o n i f á c i o . 3 7 

XELEPHoSe , 

I "n icas q u e pa^aiii I o dos os seus i i re .n ios h e i n o m e u o r 

E E S C O ^ T X O 

J I O . I i : — 7 . O I J 1 M A - l K f l í A , ; - I I O , | E 

JJhniçàn ihi í,) ,imh t / 0/in'fh iu-' / ia—JVimio hui>or 

4 0 : 0 0 0 $ C 0 0 
B i l l i e l e i n t e i r o « $ 0 : i 0 l l i w . r t r I u l c i r o «i$«M>0 

s i ; ( ; i N I » A - I K J I í A 

»er 1»300 

12? C O N T O S 
Fsr l t l M 

Min m Agntss Serzes 

G. FONTOURA & COMP:—S. PAULO 

Sai i l i i : ' !» . I»'. êc n o t t i i i l . r o - 1 , ' t U H I A f K l l K í t M . 

2 0 0 CONTOS 
]'u, IHM > CM i n u Mius ru> t«<>»<t 

AVIbO—Eo a x r d i o r a a .os al t i tna • re ilar, r ti- ser1 

r«tnsM-i'a a çestn pe/i- Aetsn AO BATO P R C T O >1 ir, 
de s-r - 6-e m . l s i i > n t . f c a f o*»-»'- U m «m w s 
trs i g e n U t s «en-ht as :i t»Ho- • i i c i-it-,1 „ a 
vrírsr rilv.a'ej, m o ss j i » -h : . C U C O f ( i E C P M I O 
DE CO I í a r : SS t 0 1 ca . .ti., l i s qcs »ssi-».sm ««rt í i r fo ' s 
s» p-riore: r. : is í on t í das 1j!*i i*s da Ca-i a 
Fecsrcl cens> < u de S P a d a 

Listas, o r i í r s de extraeffss a earrazei a ta rsnstU 
t . c i j t » t s i í s f . « s t « • M n toda n|Tl>» < v ! . 

Teícs or. jytiido-. do interior devem i » r acimpaalsaios 
tem 700 r í is n-sis j a ra o perta d« correio s ssr d ic ir .d i t 
•a agents 

A n t o n i f . T a v i r e u 

l ' » r « o d o T h c a o i . r o , ij _ H. t * i e u l o 
(adereço telegrapbieo: OAToFRETO — Caixa do'_orre.o: ««I 

jL!AL:-RÜA S. BENTO N. 75-A--S.PAI 
Liln/:- 2!, Kua >!ete de Setcubro Ri« de Jancirij 

( . ' a s a t l f f o n i p r a s : 1 1 , 1 ' o u l o v a r i l i l u T e i n p l e — J 

tiiuiii/i bt, tnuento lU H turriM hucu, icmLrirhas * 

ttt ln'Dit ttv rhn?n(f é o e»»u r/i-s t ft^ü frini.i bani 'o 

'tiil o m»f!, r rfiri>ei,(o. 

VEHDAS POR ATACADO E A VAI 

A . R e v e l , T h i e r s & 



• — — — — 

COMMERCIO DE BAO PAULÔ -Quinin-feira, 7 de Novembro de 1907 

H 

i v r a n ? . , mo-

o üo 
lel*o Alvcd 

rente 

ifan Io, Si4| 
70 
/.' 1/ > N . H 

•ir.i de ' \ 
'1 9 ! i n 

n ItrA, ]> t i li J 
.iult'8 .'.'ai 

m n -. c i s J 

'itos d' pi''.iiili] 
•da, contendo 
Knnitn i.n înli; 
r - a , bcü.i c. 

col nnnatii J, 

in'.o îr .t .ia, ji 
e diversos uttj 

KTAl i l .U: i>< 
10 n.,turn', coj 
•ora mau 
cila . n:r«i 
vera • ulBii 

S 
ín o í l f r c c c r 

C L U B D O S _A "F1 A "M" A T i n p P I A 1 T O S T?.T' i i ' hi~F?, o melhor piano do unindo, adoptados pela Casa Imperial da Allemauha e premiado* na Exposição 
Se Paris em 1900. Prestações senianacs de 15 marcos C12$000), Aoha-se almrto o CLUI» A. A< c itam-stí pedidos do interior, reinetteni-se prospectos e mais iníbrina^Oes a quem desejar. C A S A 
fcjp-p ^ a P . T > ) praça Antônio Prado (Palaoete BrioooUt). Único representante i.o Estado d<- S. Paulo ,=Jà„ T A V A E / E S —Caixa, 4'M. 

CASA 

26 
S . P A U L O 

BüaS.Bento, 
26 

R . P A U L O 

«AAMWOPABOIVKI 
l i e ç l t i i i i o s nmericHiioN C 0 L I M B I A 

São os mais aperfeiçoados e mais solido*. A.preços 

ao alran e dc todos 

6 0 $ , 9 0 $ , 150$ , 1 8 0 4 , 2 5 0 $ e 5 0 0 $ 

Novidades cm discos—ODKON-VK TOR 
Htperlorio coutplrla de ditcot NACIOSAKS 

O -A. S A E D I S O 3Sr 
U u a de N. B e a t o , ií<» K m f r e n t e m cmnsi .Natlinn | 

Fundição do Braz 
• í l i c i n a s meebanieas 

S M 1892 
('audição de íerro c liron/.o 

iefcarior» 

l i SOA CORREU DE ANDRADE, 14 
C a i n p o s t a l , 4 0 » S . P A I 1.0 T c l e p h o n e , 4 52 

F. A M A R O 
Constructor do uiachi i ias pura lavoirn de (nfY-, ranna , 

arroz, assucar c algodão. Engenhos para serrar made i r j , srrr>»s 

circu lares automat izas ; serras amcr icanas ; rodas l iydniul icue; 

turb inas , otc. I m p o r t a ç ã o d i r e i t a de t u b o » p u r a a g i u , g a z e 

e x g o t t o a . 

Tem sempre em deposito, parn construcçõos de prédios: vi-

gas d u p l o '1', t r i l h o s de a ço . eo l i i i t u i a * de ferroriiuditlo, etc . 

M A R R E M O S & C 0 I 

CONTOS 
e n c i a do loterias 

£1 

• |.nt,<: 'Ir l i n 

grande loteria 
|a o acredita Ja 

vender o ran-

maxima pon 
cambiHa-i e | 

encia*. 
's do i i i Asil I 

radfto FopÉi 
3. PAUL 

t lvo 
mensalmente 
bom lembrai 

compras »'>men 
frcpucKfn a titu 
Porei n premiai 
—operando uw 

s de gastoa t t f l j 

•ortoloj st iiinn^aK 
!a sorteio uui 

E i t r a c ç S o e n 7 d o c o r r e n í e 
B IU i hTK INTEIRO, C$ 1:11 IIKTK INTEIRO 6» 

•Cata lotei-la joga apenax com 20.000 liillictra. 

G r a n d e e e x t r a o m u a r i a l o t a r i a F e d e r a l 

$ 
• p S * . * Í O O C O N T O S 

lilI.HKTK INTKlIto, 4SWO 
iCiti-acvào inlalllvfl « m it» «lo corrente 

Con tos ÜG—Con tos 
Extracção em 9, 2 3 e 3 0 d o c o r r e n t a 

BIUJKTK INTEIRO, 4$000 

Cirande t extraoHnarin loteria do NATAL 
F R E . M I O M A I O K 

5 0 0 C O N T O S 
Extraeçãa infaüivel e m 21 ú c d e z e m b r o p r o ? . 

Bilhete inteiro, .»«»« Mciu», iNli 
Q i i s i i í o s , o » - • • K r a c ç õ w i , l H 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

C A H T a l , F E D E R A L o d o ESTADO. 

AUende-ae c o m i irgewcia aos ped i dos do I n l e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4gà«f t 

W ^ a n e m i a 

C h l o r o n * . N o u r a a t h n n i a 
Rachitifino, TubarculoBO 

Pboipbft lnria, Diabetes, etc. | 
Sie curados pta 

OVO-LtiCITMNE BILLOíf 
Medicamento pliosphorado, reconhe-

cido pelas Celebridades Mediria 
como o maia 

EMKROiCO RCCONSTITÜINTE 

> t A Ú N I C A 

É
. t í " j M "-1 LECITIIIWAS qû - U-^^ 
4bj*cto de rommtiuirai*ô>4 fritai à I 

nia d« Scjenriaa, 1 Academia d. I 

ia» i Su rljd- d" lii.>'«Kiadel'aris.l 
HLLOíl e»lfn/lrfl i 

QÈ| • em U1U1 plinriii.LÍ.s . Mb 
G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
( ' i i ' i ir t? i3o-doii t ist i i 

Kspecial idado em dentadu* 

ras o trabol l ios do ponto (den-

taduras som chapa) , den te i a 

pivot o obt' iraç5es a ouro. 

Traba l hn a prestações. 

GABINETE 

líua 15 de Novembro, 6 

GUSA POPM ' 
t l t i l i S C 

BOA S. BENTO, 78—Uaehwãt di 
co tura «Stani .ird u Nauuiann» ea 
rautidaa por 1U unam, accoamio» 
e concertoe. KAÜKP.A Di: MANE-
OUINH, no lo l '8 JeJ'arisi cinfu -
1,'ftea sob •<(li'!.i, pura expoaiç o 
concertos, ele. Ma liina» r>:ir• i i ia 
—marra iKapi !c • i»afa famil '' 
pcquuuaa in<ltistiias. Vei»l<u i or 
|irostu,úe», impfirtaçio direcla, |T • 
ç»« modicua. Octa lies vanla i.slh, 
11a iec<,fo da - ooiupra vciida-trui * 
ile ma-.bina* aaailaa giraiitiiliu". 

0s bichmhos 
liuoteni, pelo Rio, deu a couta-

na :tt.'. 

PARA HO.JR 

P a l p i l e a ( Ia I f l n j í i a c l a 

A T T E N Ç Â O 
L i n o l e o p a r a assoiilfa.-ir sa l as 

A antig* cava ( i l ' I l < I I I Í R M E W I ' i T E lOnimuiiica quo 
acaba «te recebei um gran>]* e variado «or.iiuento ile cama» <!e dourar 
portatei», p»ra vlagt-M, proj.rias paru rv.genlicirofv cirroa pna doente», 
carrinlioi-l)(!rço3 cariinlio-.-sport fi t-sci vaninliaa i ara criaa.â', oraa-
ínentos (Mra aala-, leiloa dc toi a i ai ijualldalea. 

Fabrica d» movei» <in v.mc, niaco o r.inna da In l a. 
I • pacha-ae pi-n " iiiti iior pelo [.reco i'o cnuto 

A N T H C 3 - J È W G A S t A . 

G U I L H E R M E W I T T E 
Taadada em 1831 • p i t a i aüa poi- diveis m vezaa 

R U A I D 3 H S . B E K " T O , 1 S 

3 . 

• • a r t O R t l 

• • • flO • • • 

B o t i c â o U n i i / e r s a l 

Completo 
sortimenío dos 
últimos ̂  

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

>t 

P K I V I I ^ E < i I O A . 4 2 S 4 

Vre-ttaui-oe admiravveiu.ente á orriariientrtçúo interna da 
edificio», poilcndo ser pintadas ou envcrnizailaa Cuato pouco 
•uperior da madeira lii-a e produz- m mn lindo eífeito, tendo 
•ido já .usada» em muitoa prndion desta capital e do interior. 

T a n q u e s d e m a d e i r a 

Mais barato» e mcuoa apto* a vuaar que oó <le íerro. 

Soallios, forros, íitoMnrns, etc 
PUEÇOM K K I > l / I I ) O S l 'KK<,OS K K ü l / l D O S 

XAVIER DA SILVEIRA 8 COMP. 
Baysahslros iuduatríaes (Casa fundada «ia 1994; 

5 9 - 6 1 - R u a C a r n e i r o L s ã o 58-G1 -- S. P a u l o 

BALEITAS ? Denappa.ecnm rorn as primsiras d4se»<iai 
e tr. dinarias pilulas de 

O A F B R A . 1 V A 
do AHKKU SOBRINHO !•' tal o efteiw 

curativa o infalível das pílula» da 
nat tebrsi- p.duatraj 
r.toriiiittentes ou »« 
«òea, ']i; .-J p> i j m-

firinar aerea ehai o mediramerto ds maior tons uno e preferido pelos 
uue sotfrsui doais lerrivei i l i jel l» 

NESTE LKIALO: 

tarucl & O.—r. Vii/ de Almeida—L Queiroz & C. 
£ em ledaa a- deiaais J1KOOA7 . I / . S , VIlAtMUACXAS 

iUr.L, ' « JUI.IIItCI (JIIUIM 

G A r W J f Z J k N M , 

Palp i taçòes, Suf focações 

AcoDsclliaiiios ia pessoas que sof-
frem d'e.-tas doenças, que andem 
sempre com um vidro Uo 1'erolaa 
(1'Etuer d" t.l- i un . 

(Jom eff>-ito basta tomar a a Si 
Pérolas de Kllier de Clertan para 
dissipar íiisUotaDeaiiicnU: as pal-
pitaçõiís e as sulTocaçõea, mesmo 
das mais assustidor.i*. '• para cha-
mar á vida quando hu dc muios 
i i syricopes. Éllas calmam rapida-
. "titr os ataques de nervos, as 
unhra-i d>stoinago e as eólicas 

•I" ficado. Por isso, a Academia de 
Icdlcina dc P.tri7. teve a peito ap-

piovar o processo de prepara' áo 
deste medicamento, o que (• de 
súbito valor para recomraendal-o 
i confia' <;a dos doentes A' venda 
'•ni todas as pliurmacias. 

/'.-S. — Hara evitar toda confu-
são, liaja cuidado em • ' *>« ! • ' que 
o «nvoluc.ro tenha o i ' »u lerce*t 
do latioratoi io : Uniton I. PREHE, 
19, tuf Jacob, l'aris. 2 

C&iipliifi de Loterias h m m do Brasil 
E x t r a c ç õ e s p u b l i c a s s o h a fiscalisaçãodo « o v b b x o v v a k e a L 

I tMiPA <iue t em d epos i t o no T H F S ü l KO F E D E R A L de 5 0 0 : 0 0 0 * 
l i i i U i • • • • pa r a a g a r a n t i a de seus pi-eiuiai • • • • 

R;>. esentatiles cm (odo o Estado de S l'aulo 

Knhen G u i m a r ã e s 

J a n u a r i o L o u r e i r o 
R u a d e S. B e n t o , 16-ca™ Postai, 71 

• SÃO PAULO 

Rua 15 lie novembro, 6 B 

H o j e 

20:000$ 
For 29000 

G r a i u l c S D r t f i n 

l > i a d u n t i v c n i b r o 

$ 5 0 : 0 0 0 $ lí 
For 4$030 

a a 
Caixa postal, 617 

A m a n h ã 

12:000$ 
Pat 23000 

-Sabbado, Itj de novembro 

CUM. ftilMâíriMa.Rnl jau 8.?,'.:: 6.14 -1 

par.i en.is* > 
tti o lotri 
u 

4r o fl 
L-oiiioB 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomoBopathica 
F T J ^ T I D ^ L Z D O S E l I M I 1 8 S O P O R 

A L I M E i O U C M ^ B O S I S & CSÜSMP. 
S (( IO DÜO ÍvJIJ_ 
t::.tudo 1.9-i. n ' 

\ Predial. 
<!•-• cc:ti r p.li 11 
|.ni ttot 
ma c:is;t n) va 

ai <1 , no ir 
o» favoreço 
do t j ipon 

.ida [>or u a o 

ce» rr^liae». 
vontade, cX -

itriifucin con| 

r a t i v o s | _ 

eKoi 
1--S.PA1. 
o <S« J ane i r i 

e m p l e — J 

in han 

Í3 /•(!>• I'O « 1 

VAI 
& 

J 

m 

MEDICAMENTOS IKIMOEDPATIIICOS K (XIJAM : 
A 1 f i t e i f l i l i : t — Cura a gonorrhéa cbronica e recente e suas con«eqn»*ncias. 
f i»r<Io« i t i : i~Cttra tcsacn, broncl.ite», dores no peito, costas r lados. 
< ' a n l u n <-tardo?*—Cura in<»lesti;is do coração e heiuorrhoidas fluentes. 
Ci v i m i i i n l ( r : i H Í I i e i i M c — Facilita, a dendição c tonifica as crianças. 
H c / o i lilás — Cura u fobre interraittente (sezões ou maleitas»). 
2«ToMiilin.i—Cura r previne a tosse coqttelticlie. 
< ' o i i^o l ; ! i i i i ; i — Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro f segundos grati->. 
Miifi í i jçi-yiH*—Aborta a intinenw r cura constifação com frbr*», to**r e dorea no corpo. 
C a i i c a Am<*i*ÍCüiií5—Kegularisa as evacuações e combate os iticommodo.-. cm con.se-

qtu ncí i de pur^aates. 

^vp l i iÜM—Cura syplnlis, lympliatismo, rheumatismo syphilitico e moléstias da 
pelle c couro cabetlcdo. 

lC^Mcn t i . i 11 om- í l i o t i i i í i—C i . r a dores de dentes e ouvidos em õ minutos. 
I > i i í i i t i t i . i — '/'onico rcronstituinlr. Cura ncurasthenia, anemia, rachiti.^mo, dyspepata e 

todos os incomni(>dos do apparelho digestivo. 
Han : iM t l im« i—Cu r a a asthma her^ditaria e adquirida com dy*pn<?a ou falta de;ar. 
~\ri(s«Iiiinna—Restabelece a potência viril aos dois seios. 
H a n a f l o i cn—Cura a leucorrhéa (flores brancas , caracíerisa-la i»or corrimentos da va-

Kina. 
l >o l o r i f o r í a—Aux i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e inai5 sjmptomas das par-

turienter . 
I l a l H a r u » d t - a r n i c a Cura golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l e o <lc f i f f«» i lo d<- í>mi.flÍm\»—7'ontro repamdor. Contra anemia, falta de sangue 

e desappetite, pitllidez, n>*igrtiz4, rachitiaizio e fraqueza orgaatei. 
Os medicamentos acima sâi> aconselhados pelou médicos twmuoputiia.-., acompa-

nhado» do modo '!>• S" usarem e ler am a nossa marra registrada : I rn a n j o co-
r o a n d o u m a a f i l i a . Cuidado com as inuia es 

EXKCUTAM-Sb AS MAIS tXIGKV TKS hNCOMMl-NUAS Dl HOMO.OPATHIA FM TISTt f Ai , PI-

LOLA», TABLí/ITKS K fif.OBL T.OS—PRFÇOS R VSOAV 11 -

p a r 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
K, iii £ i j i t-inioü. por 4í>ooo 

Vm todos os uill.ct-s cuiii» extra- e realif -ni aos salitiado», offereoeuioa a todos o* 
au-ito» que no nosso Lalcao comprircm um bilhete inteir >, um talão, que sorteado com a 
«eiitenii do ; reiuio uui.or, terá direito a • ru valioso e artístico bnn-lc fornecido pela uuior 
I I I . : de jo as I O firasil ..e W«.I:M> IKi lÂCS. CASA MICHKL, » rua 15 de Novembro n. 25 • 
que ê seti» <-X|/Oi-:o n«s<a : > i ; e n c i s i J^rl i i l . 

A'I 1 lOSi < ' AO —Sendo os iniic-o» i cpicstrntantcd <l:is» l<otcria«i 
I V d c i í i o oeste r^fstíiclo. i- quo t-cdinioa nos dirigirem tod s s pedidoi pois uotnoi os 
que tnelliori s vant....en» o!.cre< em aus fcr>. cambistas. 

Cond i v õe s tle vendas , t a b e l l a s tle (-uiumissõeü, I i . • > t a t l i a r l a s e m a i s 

props isn í i i i i o , jie l idos u 

R u b s n Gu imarães & C. 
Agentes geraes e unicjs representantes cias L o t e r i a s d a 

Capitai Federal 
61? S. PAULO 

• 

i 

A l l i u u i S a t i v u m 

Kspecifico para abortar e 
curar a ln''u-nxci, conêtiparficêf 

toste*f coqueluche, febre* e todas 
a-» moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL*-
IJTTM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e pliar-
macias e em casa do* fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
K I ' A 

Marrrhal Fl./ritn.t lyiroto, -A 

HIO ns JaNBIDO 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

• A T i ~ M " R T T > . A C A R D O S O & > C O M P . 
A v n d a i a s f r i a c i p a t t i r t f a r i a s • p f e a r a a c i a t I a c a p i t a l • 4 a í a t a r t o r á a E s t a d a i a S . P a i i i 

â R â l I M M S T 1 1 T U R A S 
a-cit 

A S M E L H O R E S T I N T U R A S 

MESCLA BROUX 
I n a t an t snea 

A G C I A B1ROC1X 
ProgreM: v #» 

B R O U X 

IWKtà. io, Rue Suint-l*íorenttn, JO 

U f > o |v » s i t o • »n S . P a u l o 

N a O - â ^ S - A . 
S, Paulo—Rua de H. Bento, 47 

P a r a a s v t a i a s e n g r a s s a f a z s a - s a i a s c a a t a s n 
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COMMERÜIO DE SAO PAULO—(Quinta-feira, i v e m b r o de 1 9 0 7 

? * v 

"ESWCA DEBicycletaseMotocycletas! 
^ ^ ^ ^ I m p o r t a ç f l o d i r e ' 

cta da Europa • 
A m e r i o a d o M o t r e . 

C o m p l e t o Bort imen-

t o e a ccesso r i o spa ra 

b i c y c l e t a s o m o t o 

' i c y c l e t a 8 = C o b e r 

tOes d um l op-m i chb 

LIN 6 CONTINENTAL 

Fa zem-se c o u c e r 
t o s g a r a n t i d o s . JN i cke i a t u rue e s m a l t e a l ogo . 

Representantes gomes ue BARE o PASCAUT, de Paris 

POLETTI CALOI & Cu-%»Sd.T'" 

A T O R R E E I F F E L 
CiSD k 

no em 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

G mais antigo e mais importante 
© 

• # # • 
estabelecimento no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
N A C A S A . B O N I L H A 

Ackixw) Jjamo)jm^ 

G R A N D E 

1QTEL EOANABáBA 
Rua da Lapa-103 

K a f i u i f f i o a s a p a a a n t o a c o m v i s t a s p i r a m 
A v a n i r i a b e í r a - M a p • s i t u a d o n o m o l h s r p a a > 
t o d a « a p i t a i . 

C a p r i c h a a o s s r v i ç o d o m e s a o c o s i n h a . 

Kxeíushaiuentc pura faiiiiiias o cavalir. ir.is. 

§ R I O D E J A N E I R O 

João B. Pazo & C. 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtem-se principalmente não descurando dos CARELLOS 

O T o n l c o I m c e n i R estimula o crescimento, eviU a queda 
od cal vicia e dtt-lbea extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente. as caspas, qua são as causas do soa qaéuU • 
embrsnqui cimento prematuro. 

a n t l c a n l e l d a A lOfAt 
OS TINOIR perqor nio é tintam)) 

INTIDOl 

devolrs aos cabeilos brancos, SEM 
sua cor primitiva, paia cujo resul-

tado UARANTIDQ, 4 instante cm bó frasco conservando-se con sso 
uso psimansnts, som a psnosa o nociva necessidade Ue os pintar. 

J . M IB IBN £ f „ fabricantes, I " n l a p r " ' a 1 

AS P E S S O A S 
Q U E S O F F R E M D E A N E M I A 

aconselhamos que tomem as Ver-
dadeiras Pílulas Vallot. 0 u<o das 
V c r H s i í c i r a » 1'ilulas Vallut, na 
dós- dc I ou 2 pilulas no começo 
de cada refeição é quanto basta, 
ria verdade, paia restabelecer ein 
pouco tempo as forças dos doentes 
por mais exliaustas que estejam, e 

fiara curar seguramentoe sem aba-
o as moléstias de lanfuidez é d'a-

nemia, mesmo as mais antigas e 
mais rebeldes a qualquer outro 
remodlo. Nas mulheres, faz-in pa-
rar as perdas brancas e restabele-
cem dentro de pouco tempo a per-
feita regulari laüe dos menstruos. 
Por isso, a Academia de Medicina de 
Paria teve a peito approvar a for-
mula d'c8te medicamento para re-
coiiiiiiauiial-o áconfiança dos doen-
tes, o que é inuitis-imo raro. A'venda 
eui tmlas a^ phtrmaclas. 

P.-S. — Como querem vender As 
veze-, mesmo com o nome de Val-
let, pilulas que não são preparadas 
por Vallet, e que são quasi sempre 
mal feitas e inefticaies, convém 
exi-ílr que o envolm-ro tenha estas 
palavras: Y<-rltal>l<-f» Pilulcs de 
Vallet e o endereço do laboratório; 
Mais. I.. Frere, 19, rueJaeob, Paris. 

As verdadeiras Pílulas Vallet são 
branrns e a a su/natu a de Vallet 

sasas tygmalisa, Fachada,stc. — Em Beatos, Bodolpho Oainsaa-iss. 

A D U B O S C H I M I G O S 
Os agricultores progressitns empregam todos adultos clii ruir os para fortiiisar ns suas 

terras. 
Ró com o emprego de adultos cliimiros so consegue resultado remunerador ua ngri-

cultura. O dinheiro npplicado em ndttbos cliiiuicos produz, lucros maiores do que qualquer 
outro emprego. 

Esta verdade <5 attestada por todos que se dedicam á agricultura moderna e racional 
O agricultor iutolligcntc deve estudar o assumpto adubarão do solo e chegará á conclusão 
de que a adubação racional só so faz por meio dos adultos cliiniieos. 

Os únicos agentes do Kulisyndicat. Stassfurt, Allcmatiha—Bruggemann, Pereira A. 
Comp.. rua da Alfaudeera, !•:!, l t io de Janeiro, caixa po. ta l . 5(80—tein sempre em deposito: 

Superphoapliato com 20 o o ile ácido pliospliorico toluvcl em a;un. 
Salitre do Chili eoni 1 tí o o d" uzoto. 
Chlorureto dc potássio com '0, 6 o,o de potássio. 
Sul.hnto dc potássio com 48 o o dc potnssio-
Fal potiissico com 30 "o dc p tas-io. 

Escoria Tlionias c in >0 ®o <!o aci-lo pliospliorico solúvel em ácido citiieo. 
Sulpliato do ainnioii u.'o com 25,1 o o dc aioto. 
Mistura do 8 o o ilc ácido pliospliorico, 5 o,o dc azoto, li',6 o/o do potássio. 
Min ura dc õ 1/2 « o de ácido pbospliorico, C 1/2 o o de ai ito, 10 o o de potaasio. 
Porei ntâ ons carantidns. 

R c c c b i - m e i uo i i i i i i c i i d aM <lc- rc i i i eBs ; in d i i e c t a s (Iti l i v i i ropa p:,«;» <|ii;il-
«liioi- |>»i't<> <lo Urs iHi l . 

PEITORAL SALMriUS 
An1 Iseptlco—Brancho — Pol-

manar 
Oura completa das moléstias das 

vias respiratórias cemo : breaohite, 
pneumonia, tísica, laryngits, asthma, 
escarros sangrentas, etc. 

O peitoral SalvaTides poesue uma 
acçio anti-bscillar muito accentua* 
da e, usado nos catarrhos hroncho-
pulmonares, o doento desde pouco 
tempo experimenta grandes melho 
ras seguidas de breve cura. 

A tisien pulmonar encontra no 
peitoral Snlvavidas o anti-bacillsr 
e tonico pulmonar requisitado pela 
eua cura rapida e garantida, 
(ti Muitos attestedos aconselham o 
peitoral Bahnvidas «os doentes cha-
mando-o o salvador da humanidade. 

Vende-se «m todas as pharmacise 
o drogarias o na casa do inventor 

J . FIGLIOLIA 
ILHA GRANDE 8. PAI LO 

Tb I N P i * í o i M f , B É d 

P m i C l t i 

i a a 

premio de 
s s 

Llata afflctal 
p n a l i i t i , 

w t ra •uni—u 

1 082 4*4, 
0.137- 81?, 
0-8K1-47S, 
1. 769 -3õ7, 
I . « 9 017, 
1.403.415, 
1.64H.2G6. 
1.743 613, 
l.;»B3 891, 
1.08.1 843, 
0.049.284, 
1.681-filo, 
1.106 K99, 
0.467 3(12, 
1.535 621, 
0.013.568, 
1.697. Rfi l, 

fiooaaoa. 
500Í0Õ5 
1001009 
100JUOO 
lOOtOílO 
1008010 
100$(io0 
60$0UO 
5080(0 
50»ÜüO 
&O$OO0 
50(000 
508000 
bO$GOO 
508000 
50800» 
508 DOO 

•Casa BARUEL 
• 

T r ^ s p e c f a ü d a d u p h i r m a - 7 

l ^ c e u t i c a s p r e m i a d a s c c m ^ 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
Eicriptorio central: 

e 3, Rua Direita—Larco da Sé n. 2 

^ S c c ç ã o p l i a r m i u r u i i c a 

A V E N I D A R A N 6 E L P E S T A N A N. 125 

^ R u a D o m i n g a s d e M o r a e s , 1 3 

H e c ç i i o i n < l u » t r i : i i 

Endereço telegraphico: BARUEL 
CAIXA POSTAL, «1 TELEP110NE, 20 

B a r u e l & C . 
S . P A U L O 

diploma de honra a m e - A 
dalhas de pra a • oiro nas T 
expasições d e S . P a u l o o S . f 
L u i z . ^ 

• 

• 
Telephone, 20 ^ 

B a r i s e l & C . ^ 
S. P A U L O 

Plovil l io de diaqui lão, Kxtracto de 
inalte, Kl ixir aristupoptico, Pasti lhas 
dc gtiaiaro compostas, Kl ixir de cas-
cara sagrada composto. 

Fabricantes de aguas disti l ladas 
coucciitradas, comprimidos de quin ino 
e de todos os outros saes. KxtraHos 
fluidos, Pasti lhas inedicinaes o de to-
dos os prodnctos de 

C a r l o a M e l s a n e r 

Caixa postal, 64 

L a S a i s o n 
Grande officina de cesturas e confecções 

PRKÇ06UAZOAVEW 

Vestidos para senhoras e meninas 

Acrrilti- tr ciirommciHla p/n a qualquer tomirin'erinr 

APURADO QOSTO e ELEGANCIA 

HENRIQUE B A M B E R 6 - ^ íí. m 08 
H . 1 ' A U L Ü 

Loção Chimica ̂  
Formula do dr. A. F .UAKDO V 

Maravilhoso preparado para quaesquer affecções do cou-
ro cabelludo. ICxtingtio completamente a ca pa, faz crescer o 
cabello cni pouco tempo. 

PÍLULAS REGULADORAS 
Formula do dr. Ar thur Fajardo 

Estns pilulas são empregadas eoiu extraordinários resul-
tados nas uffect;'jcs do figudo, dyspepstas, enxaquecas o com 
especialidade nas menstruações difticeis. 

P í l u l a s P e r u v l a n a s 
Dlá CAMPOS LKITK 

Único medicamento quo cura radicalmente as febres pai 
lustres, interraitteutes, maleita-? ou sezões e suas cousequon . 

cias : engorg i tamonto do fígado, baço, nevralgiaa, hydropcsiaa 

e cachexia ou marellão. 
D e p o s i t á r i o s : 

B i s r u e l & € . — P . d o A l m e i d a 

S . P A U L O 

M O U L I N R O U G I - : 

BSIfhTáA PASCUOAI. S1Í0*8T 

Toui-n 

1 I O J K 
Çíltttt--

Srguin de 
du Swl 

Aniernjue 

H O J E 
Ira, 7 ds as«sa ' i r o 

G R A N D I O S A 

S O I R E I i F A M I L I A R 

Snccsis i B'mpi'3 crsscs.ite das 
nlt.:r.»a ]s.t .a>. 

Las Heros 
durlt ista. l ía l ianas 

Marcondes 
caatora ro;nunc;nta hiasileira 

GBANDE SUfCKSSO 
T l i e S i s l r r l 'l<-»renoc—bai-

larinas e cai.tora-, americanas. 

Sempre crescente o sue. aisa 

ÊX ITO COMPLETO 

O s N o w p o r t 
ssmnoicaaes e sngr içalos a ro-

' ntas cômicas 
Taasa psr' O tol-j r» 'rompa 

Preços e liurus do costume 

S A L Ã O D A R O T I S S E R I I O S P O R T M A N 

R u a d e a . B e n t o 

Grande Ojiemafographj «laponez 
EMPRESA O I S H 1 Y A K O & C . 

Brevemente Brevemente 
ESTÜE^A m S T \ CAPITAL 

N o li.cal ac imu, este impor tan te C l N E M A T O G R A P i 10, no 

qua l serão exh ib idas I J TAS mov imen tadas de g rande sue-

cesso, completas novidades que mu i t o agradarão . 

A empresa pos ue u m grande 8 T O C K de « Í i lmsí dos 

fabricantes 1'athc Frcres de 1'aris, mu i tos coloridos e dc ef. 

feitos surprehendentes. 

Nos pequenos intorval los u empresa apresentará ao pu-

blico vistiie coloridas de costumos japonez s (autlionticos); a 

celebre guerra russo japonez.t e mui tos outros, que produzi-

rão verdadeiro suece-sso. 

, soeues 0:01135, inagicas, etc., etc. 

A empresa chama a a t tenção do reupeitavel pub l ico para 

ns suas sessões de ( J J N E M A T O G R A PI IO , e p rom i tte, durnn-

te sua per inaneuc ia nesta capita l , n ão repetir n e n h u m a das 

vistas japonezas que exhibir . 

Brevemente ESTRÉA 

C m A T O M A P I I O 1'ATIIE 

Kmpresa MENEZES & O. 

SALÃO PRGCREDI9R 
R u a 1 5 cie ^io* reii«l>r<», 3 8 

Prajeeções animadas sem trrpi 
daçãu. Seusacionaes novid^ 
dts. Grande repor torto de .ve-

nas escolhidas. 

H O J E 
Quarti-feira, (» de novembro 

A 8 8 llOltAS DA NOITE 

F K O O r i A M M A 
I PAKTE 

Eticulptor expresso 

II 1'ARTE 

O BANHO DO <ARVOEIKO 

III 1'ARTE 

SKDlC( ;ÃO 0 0 VI O I A 

IV PARTE 
Por causa de um collar 

V PARTE 

NAMORA 0 0 KNFElT i rADO 

Kshibição todas as noites daü 8 
em <leant". MATINKK na quintas, 
m. bba lou, ilias feriad s s santiti-
cailus. 

P r e ç o s : 
Cadeiras de 1.». . . 1$000 

» » 2.*. . . $.000 

POLYTHEAMA 

Ernprtsa J. CATEYSSOS 
Tsnraés a» Am.-r e i é i S o l * A L -

SZ.CEA, crsadss da aaccli ist-
ta soaico-satyrica «oc al 

Director lia orcheetra .\f<trio Sylvu 
Complemento do cspectsculo — 

Comp n'.a Cômica «Cittá .li Mila-
no>, dirigida pelo popular u t n 
i.UIGI OAI.LT. 

Quinta-feira,? de novembro 

MALDACEA 
Grande suecesso. — Monolopos e 

maccliifttc >o i ico soi ia-n: 
L i donss, Sou c's Ai chs. Igno-

ram to ar icr hito, I I tsnors dl ?rs-
sia, XI tsaor^ di or.-a, 1,'Attsn-
ásnt-, II rinmto di Pa Iie>. 

Emocionante sm cssso—A estrei-
ta napolitana 

ANGIOLINA SIN 
nas suas origiuass cançonetas : a) 

Na camnisrella; b) Tcncbinese ; 
c) A Merirellina. 
Com»',ura o espsi tsculo com a 

brílliaDte comedia em 1 acto — La 
luna tii mirh rfíi si-;. }\mciti:io e a 
interesíiantc • petite piéce em I : c o 
—Ti:C<;Of'l'A IN TRIl.l NAI.K. 

/'re-, uk das localiilatlti 
Frízas com 4 entradas 2S$'I00 
Camarotes com 5 entradas 20$000 
Cadeiras de 1" classe .SJoon 

Ideai de 2? classe 4J000 
Entradas Geraes 2S000 

NOTA —Os bilhetes acham-se 
venda na Iirasserie Paulista. 

FRONTAO BOA-VISTA 

HOJE 
Qiiin(a-f ira-7 de iiovemliro 

A'S 2 HORAS EX PONTO 

DE DIA E DE NOITE 

SFOBT DA PÉLà 
Q u a d r o de pelotar is v i ndo ex-

pressamente da E u r o p a 

Os melhores 
a r t i s t a » d o Bras i l 

pou les I Í mplbs 

Poules duplas 
•—^X^Xí1 'I' 

ESTRADA FRANCA 
Ao Frontão ! Ao Frontão! 

Hawfaüfa-Sujanierikaiiischs . 

Oampfssf t i f fahrfs-Gtstk i i i t t 

TiroBEi a ü i i a 
SANTO> 
CAI» I RiO novo) 
REI.GRANO 
TMirCA 
CAI' VERDE (novo) 

4—12—07 
H-Ití-Oí 
18—ly—07 
21-12-07 • 
22̂ -1—08 

O paquete alleriião 

Car i t . I I l K T n i K M 
Ealiirá de B.intos em 20 de novembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixões e HAMBURGO 
Todos o» paquetes desta companhia são providos com os mais m » 

dernus melhoramentos c offerccem, portanto, o maior conforto aos ara. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro portuguea 
c, ajé Portugal, as passagens dc todas as classes • incluem vinho da 
mesa. 

Para tratar com os air.-ntes 

& J O H N 1 T O N Sa O . 
U n a J o s i - l l o i l i l u c i o u . i g , s o b r a i l u 

Norddeutschar 
Lloyd Bremtíü 

O p a q u e t e u l l r i n ã o 

E R L A N G E N 
Ilhminado a luz clectrica Commandantv. \V. I1AAR8 

Histe psque com .maauificas aecommods ões para pasangeiros de 
trreeira classe, saliirá no dia i . i <!<.- i i ove inb i-o pros l i iMM, 
para o I S C 

Ria da Janeiro. Bahia, Kadeira, Lisboa, 
LeixOeN, Kolterilain. Antuérpia c Kremeo 

O preço da pasmem de terceira classe para LIblíOA c LEINAU 
( excvpc i o i t t i lmc i i t e ) 

9 0 ^ 0 0 0 
incluindo o iinpoito do governo. 

T'ara 1'retes " mais informações, com 0'i agentes t 

Z e r r o n n e r B ü l o w & o , 
Raa Hanto Antonio ns. e 35—Santos 

Em S. Pau lo : rua do 8. Itcuto u. 

F O L H E T I M 

J ú l i o San r l eau 

(31) 

0 DOUTOR PARREIRA 
( Tkai>ucv.ào i '« PBr>»o dos RniS) 

V I I 

Mas Luisi tinha respondido victorio-

sainente a tudo isto : Porque motivo que. 

rer substituir o doutor Parreira pelo 

doutor Savenay, s« este, quando chama-

do a urna conferência, lhe teceu os maio-

res elogios. <Jwt replicar ? O rústico per-

dia a cabeça. 

No dia seguinte lev.'ntou-se muito 

Mdo, e, depois de dar uma vista de 

olfeos ás estrebarias e aos curraes, man-

dou apparelhar am cavailo e partiu para 

Leonardo. 

Apeou-se 1 porta do doutor Sa\enay. 

O mancebo recebeu-o com cordialidade, 

• a s sem expansões, isto é, sem cons-

traagiirrtito s sem extremos de jú-

bilo. 

—Veabo almoçar com a amigo s fa-

lar-lhe t'e negocio*, disse o castel-

l io. 
—Estoo i a 

E foram almoyar, porque, em qual 

quer parte que estivesse o sr. Kique-

mont, ou se havia de almoçar, ou jantar, 

ou cciar. 

Oitando a refeição era (;uasi termina-

da, o, castellão encostou o-* cotovellos á 

mesa, e depois dc despejar uiu grande 

copo dc vinho : 

— Meu caro, disse, lenho que falar lhe 

de roWas -érias. 

—Sou todo ouvidos, respondeu Save-

nay, cruzando os braços. 

O sr. Kiquemont passou vagarosa-

mente a lingua pelis sanefas do bigode, 

hirtas e ameaçadoras como um our.ço, e 

perguntou : 

peosa o amigo a respeito do 

doutor Parreira 1 

— I'en*o, como o sr. Kiquemont, que 

o doutor Parreira é a gloria deata terra. 

Considero-o nm perfeito cavalheiro, utn 

modelo de urbanidade, um desses raros 

espíritos encantadores e ingênuos, cujo 

typo se vae eclipsando e bem depressa 

desappareceri dentre n£s; finalmente, 

tenho-o por um destes homens a quem 

se deve a maior estima e o mais pro-

fundo respeito. 

—Peço perdão I disse a sr. Kique-

mont, enchendo e copo. B como me-

dico ? 
replicon o ar. Savs-

bres labores. O sr. Kiquemont ouviu a 

minha profissão de tí, no dia cm que 

tive a honra dc -ser chamado para uma 

couferc.icia no castello. I>e então para 

cá ainda não mudei de opinião. 

— Homem, essa I exclamou o castellão 

em tom fainiliar c chocarreiro.—Nós 

a jui não estamos em conferencia ; guar-

de c.itylo acadêmico para melhor oc-

casião. O vinho 6 bom e a pressa não 

£ nenhttma, falemos com franqueza, na-

da <le papas'na lingua. Ç>uer que diga 

o que penso do doutor Parreira ? Oue é 

uma besta velha. 

— O amigo, naturalmente, refere-se á 

Capona, respondeu friamente o joven 

doutor. 

O sr. Kkjuemont ficou por algum tem. 

po interdioto sob o olhar friamente pe-

netrante do medico. Depois, despejou o 

copo e proseguiu : 

— Falemos seriamente. Aqui para nAs, 

o amigo pensa no que está dizendo ? 

—Costumo sempre pensar o que digo. 

— Pois então, creia qne está engana-

do ! e.vdamou o sr. Kiquemont, dando 

um grande murro em cima da mesa. 

Está enganado, digo-lh'o eu. Sabe co-

mo o dr. Parreira falava hontem a sen 

respeito, quando julgava qne o amigo 

? Babe o qpe eUe disse? 
lfio aabe, aam jamais o 

Ma W 

petir. Disse que o meu amigo era um 

raste. 

—O doutor Parreira não disse seme-

lhante coisa, afíirinou Savenay, com a 

maior convicção. 

— Isto é, eu fui quem o di-se primei-

, mas elle repetiu-o,—respondeu o sr. 

Kiquemont, um tanto perturbado. 

— Pois, fez mal, ajuntou o mancebo,sor-

rindo. Lembre-se das palavras do Chris-

to : cNão tentes ao teu Deus.u Mas aca-

bemos com isto. O sr. Parreira fazia-

me na eternidade, e, por isso, julgou me. 

talvez, menos indulgentemenle. O Egy-

pto fazia outro tanto com os seus reis ; 

não vejo razão para queixar-me. 

Mas f que o senhor não sabe tudo 

quanto disse aquelle velho acelerado : 

exclamou o casteilão falo de rsiva. 

Olhe que elle regoaijou-se com a sua 

morte. 

—Permitta-me que não acredite. 

—Chegou a dizer que e senhor não 

era boa peça. 

—Tanto peior para m i o . 

—Que era um impoetor 1 

—E ' possível. 

—Um traste ! 

—O que o meu amigo qaixer, 

—Um espião da policia 1 

—Meu caro, ato p w s a i i 

•d «ar a 

que eu formo d" seu espirito, do seu 

caracter e do seu mérito. 

O sr. Kiquemont mordeu os beiços e 

licou meio confuso ante a linguagem 

digna e firme de Savenay. 

— Amigo, proseguiu elle volvidos alguns 

instantes, ronsinta que lhe faça uma 

pergunta que, i primeira vista, poderá 

parecer-lhe indiscr. ta, mas que não dei-

xará de provar-lhe o muito interesse 

que o ami^o me inspirou, E ' rico '! 

—A minha pobreza não deve nada a 

ninguém, respondeu o joven doutor, 

—Ah ! t pobre ? 

— Bim, senhor. 

— E não quer ser rico? 

— Não, senhor. 

—Lusa, só esm um milhão de diabos ! 

exclamou o castellão indignada. Que de-

mônio veiu então buscar o senhor a S. 

Leonardo, se não foi o dinheiro e a 

abastança ? Olhe que a independência 

dos meios não é coisa qne se trate tão 

de resto. X ' a grande questão da vida, 

4 a própria vida, toda, ia*tira. Qne dia-

bo faz a gente acata aundo, ae afio 

cuida do faturo 7 

O senhor a t o dá importância ae di-

nheiro 7 pom es don-lbe toda. 

que o seu bem estar, esse liem estar que 

o sr. tanto despreza, tcnho-o eu fechado 

nas minhas mão. e que só depende do 

amigo apropriar-se delle. 

- -Em verdade que o náo comprehcndo, 

disse o sr. Bavenav com ares de adn 1 

ração. 

— Vae coinprchendcr-me. Completa-

mente desconhecido nestes sitios, o dou-

tor tem fatalmente que lutar contra um 

homem que ha vinte annos tem o pri-

vilegio exclusivo dc matar os habitantes 

de S. Leonardo e suas redond* z i j tod s 

aqui então acostumados com cile, e, 

po.to que eu julgue muito habi! o ami-

go, não devo occultar-lh*- que ha de cus-

tar-lhe muito desthror.ar o aeu rival. 

Lembre-se, alím disto, do filho, do Ce-

lestino, que elle náo deixará de chamar 

quanto antes e que lhe ha de fazer nina 

concorrência desesperada. 

Ora, como o rapaz ê um parvs e o 

doutor tem talento, ha todas as probabi-

lidades de que o procurem a elle e o 

abandonem ao senhor. Em todo o caso 

terá que esperar muito tempo, combate,, 

todos os dias com denodo, conquistar o 

terreno palma a pelam. Pois bem 1 eu 

offersço-lhs os meios da empai 

j * a clinica a* pae a a do 

7 

passou S 

—Vou explicar-me, disse o sr. Kique-
mont. 

Bebeu um copo ,le rhum. 

mão pelo bigode e prokc^uiu: 

—Corno sabe, sou rico. Aqui, onde me 

vê, tenho as minhas trinta mil libritat 

do r^iida. A ist, junt > unia influencia 

I olitica que se • x n. e a i m ra • de 
Vl e . Keprcscnto partido ibe 

ral no meu departamento. Os tyrannoi 

temem-me, os padres tremem só < me 

verem, o-, jesuita, juraram a in.uha 

morte. Emfim, sou correspondente d£ 

Co>iitituci,nal. 
O sr. Savenay inclinou-se. 

—E ' como tenho a honra de dizer 

lhe, proseguiu o castellào. Hon o rei cá 

da terra. Tenho S. Leonardo fei hada 

na mão; posso dispor delia como -n* 

approuver. E isto é tão verdade, rnei 

caro, que se hoje me desse na cabeça 

tirar a clinica do caateMo ao doutor Par 

reira, o doutor Parreira amanhã nác 

tinha seis doentes em toda a cidade t 

arredores Comprehende-me agora 7 

— Tanto eoam aada, respondeu o i 


